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LISBOA 29 DE MARÇO 
[ás 6 horas e 15 minutos da tarde.) 


Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal. 


O contracto Salamanca, com as modi- 
ficações, acaba de ser approvado na genera- 
lidade por 123 votos contra 12. Passou-se & 
especialidade. 

O «Diario» d'hontem publica a lei au- 
thorisando o governo a permiltir a livre en- 
tada de trigo e centeio em grão até 30 de 
junho. r 
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PORTO 29 DE MARÇO, 


AGUARDENTE. 


Na sessão de 26 0: snr. deputado Affon- 
seca lembrou á commissão de pautas a con- 
veniencia de dar quanto antes o parecer so- 
bre o projecto do snr. ministro da fazenda 
para a diminuição do direito sobre a aguar- 
dente. Por parte da commissão asseverou-se 
que em breve tal parecer seria apresentado. 

Razão teve de sobra o snr. deputado, 
a quem os assumptos commerciaes devem 
especial cuidado, em chamar a attenção da 
comara para um projecto que tem na incerteza 
o commercio de vinhos, o o conserva em 
prejudicial espectativa. 2 

Agora que 0 commercio de vinhos co- 
meça sahir da apalhia em que se tem vislo, 
e que por consequencia necessita de realisar 
compras de aguardente em maior escalla, é 
preciso definir-lhe a posição em que este li- 
quido fica para com o fisco e habilital-o as- 
sim a calcular os transacções que tenho de 
emprebender. E desnecessario, repetir que a 
aguardente é para 0 comerciante o que à 
lã, 0 algodão e o ferro são para o fabri- 
cante; e que o preço d'ella vem a ter toda 
a influeneia nas especulações vinicolus, que 
são as de maior vulto que o paiz faz para 
o estrangeiro. 

Entre nós ainda ás medidas que tem 
ligação com o commercio se lhes não dá a 
consideração que ellas merecem. Se taes me- 
didas se considerassem á luz dos interesses 
que alcançam, não se farin à indicação para 
a baixa do direito sobre qualquer merca- 
doria de elevado consumo, senão quando 
essa indicação podesse ser rapidamente con 
vertida em lei. A incerteza do direito é um 
dos mainres. estorvos do curso regular das 
“transacções mercantis | 

Nós espersmos que o projecto do snr. 
ministro da fazenda sofira grande modifica- 
ção na quantitativa do direito, e que s. exc.* 
pesando bem todas as considerações que de- 
vem entrar em linha de conta annua a essa 
modificação. O direito indicado no projecto 
é ainda excessivo, podendo repular-se insi- 
gnificante a diminuição que sofire o actual. Ca 
da pipa do Douro ficará pagando 608000 rs., 
direito exorbitante paro esta epocha de ca- 
restia de vinho, e ainda tocando as raias da 
prohibição nas epochas em que a abundan- 
cia tenha de voltar. 

Não deve fazer peso a cifra que o di- 
reito tem produsido nos ultimos tempos na 
alfandega do Porto. Para contrabalançar essa 
cifra deve attender-se á grande somma de 
pipas de aguardente que o contrabando tem 
fornecido. Se o direito fosse rasoavel ter-se- 
hia evitado a immoralidade do contrabando, 
e ainda muito abuso que a exageração do 
direito lembrou e promoveu. O resultado 
para o fisco scrin de tanta ou maior impor- 
tancia. 

E” verdade que ultimamente o fisco tem 
desenvolvido toda a netividade contra o con- 
trabando da aguardente perseguindo-o por 
todos os modos, mas é bem triste o especta- 
culo que tem dado essa perseguição na pro- 
vincia do Douro. Fortes destacamentos de tro- 
pa se acham espalhados por pequenas aldeias, 
dando-se liberdade ao povo para fazer apre- 
hensões. E' combater uma immoralidade com 
“outra immoralidade, levantando odios e mal- 
querenças entre visinhos, tornando familias e 
povoações inimigas umas das outras. Bem 
desgraçada é a lei que-dá tão funcstos e per- 
niciosos resultados | E por “fim a victima es- 
piatoria de tanto desalinho é o commercio 
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OS DOUS AMIGOS. 


(Novella russa) 
POR TOURGUENEF. 


(Continuado do n.º 72.) 


Assim se passava o tempo alé ao mo- 
mento do almoço. Pedro tinha um gosto 
“particular por esta comida, e dizia que era 
absolutamente necessario que ella tivesse lu- 
gar ao meio dia. A esta bora assentava-se 
á meza com tanto contentamento e tão bom 
appetite, que só o seu aspecto seria suffi- 
ciente para despertar o gosto gastronomico 
“d'um allemão. 

Boris Andreiteh era sobrio e mui mo- 
derado. Contentava-se com uma costelleta,, 
um bocado de frango ou dous ovos escalfa- 
“dos. O que fazia era acompanhar as co- 
midas com especiarias inglezas dispostas 
em elegantes frascos que pagava por bom 
preço. Apezar de não poder usar d'este con- 
dimento britannico sem uma especie do re- 
pugnancia, comtudo não podia prescindir 
delle. 

Entre o almaço e o jantar sahiam os 
dous visinhos, se estava bonito lempo, para 
visitar a herdade ou passear, ou para assis- 
tir aq ensino  dos-cavallos novos, Algumas] 
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de vinhos, no qual por força se tem obri- 
gado a levar caro o genero 305 mercados es- 
tranhos quando lhe cumpre: esforçar-se por 
barateal-o. 

De mais com o forte abalimento que 
soffreu o direito sobre aguardente na Ingla- 
terra, que receio poderá haver que w estran- 
geira venha afirontar o mercado da nossa 
quando a haja? Nenhum seguramente, por- 
que então o preço da nacional aflugentará 
a estranha que o encontrará maior em ou- 
tro mercado. 


———— 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO: i 


A “Associação Commercial do Porto, para 
conhecimento da Praça, faz lico o se- 
guinte : , p 4 
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A" augusta rt, de Vossa Mages- 
tade Fidelissima elevou a Associação Com- 
mercial do Porto a sua. representação de 17 
de agosto do anno passado , sollicitando o 
deferimento de outra que anteriormente ha- 
via feito subir com data de 6 de abril do 
mesmo anno, pedindo que Vossa Magestade 
Fidelissima houvesse por bem mandar pro- 
videnciar contra a innovação com que na 
alfandega desta cidade, a titulo de capata- 
sia, se exigia, e ainda exige, o pagamento 
de quinze reis por quintal de cereses que 
o commercio recebe a granel, sem nenhum 
outro trabalho nem motivo, alem da for- 
mula do = visto ue alé ahi sempre se ob- 
tivera pela quantia de duzentos e quarenta 
rois por carga completa de qualquer navio. 

Uma semelhante innovação não podia 
deixar de julgar-se summamente gravosa, 
dando desde logo motivo a contestações e 
conflictos, sempre desagradaveis, entre os 
despachantes do genero e os empregados fis- 
caes, recusando-se aquelles, e com razão, 
a um tão pesado e arbitrario imposto, ten- 
do todavia de sugeilar-se ao deposito da 
sua importancia. 

A Associação Commercial do Porto, que 
cumpre sempre um dever pugnando pelas jus- 
tas immunidades e foros dos commerciantes, 
procurou desde logo as convenientes infor- 
imações por parte do director da repartição, 
conformando-se com a sua resposta e opi- 
nião, sendo o primeiro a reconhecer que o 
dito salario era fortemente oneroso, e que 
n'esse mesmo sentido havia já. representado 
ao governo de Vossa Magestade em 11 de 
fevereiro (1859); consultando que para seme- 
lhante caso fosso adoptada a tabella e re- 
gulamento de 30 de agosto de 1851 para a 
alfondega municipal de Lisboa — o que esta 
associação julgou menos desfavoravel, e por 
isso n'aquellas suas representações ella pe- 
dia que Vossa Magestade houvesse por bem 
mandar attender a este objecto na forma da 
mesma consulta. é 

Porém, Senhor, são passados mais de 
onze mezes depois da primeira representação, 
e ainda até agora a sua materia se acha 
por resolver, — mulliplicando-se sobremanei- 
ra aquelles depositos a ponto que muito em- 
baraçam e prejudicam os commerciantes com 
o desembolso de quantias já avultadas, sem 
poderem alem disso concluir suas contas 
com os committentes, havendo alguns se'en- 
tre os consignatarios que contam a maior 
de cincoenta depositos, cuja somma contt- 
nuamente vai augmentando á proporção das 
respectivas remessas que constantemente es- 
tão recebendo ! 

Os prejuizos e inconvenientes que d'aqui 
resultam são certamente de tal gravidade 
que dispensam qualquer demonstração. Tal- 
vez melhor que ninguem o governo de Vossa 
Magestade poderá reconhecel-os, e é por isso 
que ainda uma vez esta associação vai pedir 
justiça, que sem duvida lhe não será dene- 
gada. 


P.aV.M. F. hajo por bem 
assim deferir a esta nova sup- 
plica com a urgencia que o seu 
objecto reclama. 
ERM. 
Porto 23 de março de 1860. 
[Seguem-se as assignaturas da direcção.) 
Está conforme. Secretaria da Associação 
Commercial do Porto 29 de março de 1860. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


COMMERCIO GOM INGLATERRA. 

Osnr. consul de Portugal em Londres 
dirigiu ao governo o seguinte relutorio e 
mappas que o acompanham sobre o movi- 
mento commercial entre este paiz e os por- 
tos d'aquelle  distrivto consular. E” um do- 
cumento digno du ser lido pelos importan- 
tes dados que oferece: Para elle chamamos 
a altenção dos leitores. 

CONSULADO GERAL DE PORTUGAL NO REINO 
UNIDO DA GRAN-BRETANHA. 

TIL.Mº e ex.m0 sny— Em conformidade 
com as ordens de v. exe; no seu despacho 
n.º493 com date de 17 de março do anno 
proximo passado, tenho a bonra de levar á 
presença dev. exe.º os mappas do moyi- 

commercial nno findo entre Por- 

us domin “o porto de Lon- 

es, e mais portos annexos q este consula- 
do geral. 

V. exc.º reparará que ia importação 
montou aproximadamente ao: valor de reis 
5.687:5609250 e a exportação ao valor de 
4.337:7298500 reis. 

Ainda me faltam alguns mappas para 
mandar, os quaes remetterei logo que me 
forem entregues. 

No mercado de Londres' não têem; havi- 
do grandes alterações. Os vinhos de Por- 
tugal, em consequencia dos altos preços, 
não têem sido muito procurados. Pelos do 
Porto, de marcas accreditadas e de superior 
qualidade, os preços têem regulado de li- 
bras 40 a libras 60, e alguns até libras 80 
por pipa, porém os negociantes só compram 
o que lhes é absolutamente necessario, isto 
em consequencia dos preços despropositados 
que se pedem. 

Os vinhos de inferior qualidade valem 
de libras 35 a libras 36, o. vinho tinto de 
Lisboa alcança o preço de libros 28 “libras 
30, e os vinhos. brancos de libras 28 até 


do Bucellas de libras 36'a libras 44 por 
pipa, e o vinho da Madeira regula de libras 
50 a libras 65 por pipa, vindo directamente. 

Em consequencia de se lerem reduzi- 
do os direitos. sobre toda a qualidade de 
vinho de 58 404 por gallão para 3º, tem ha- 
vido maior movimento no mercado ; este di- 
reito. é sobre loda a qualidade de vinho, e 
fica em vigor até o 1,º de janeiro de 1861. 


regulados conforme a força que tiverem, isto 
é, todo o vinho que tiver menos de 18 graus 
pagará 1º por gallão, os de 18 alé 26 graus 
18 64, c os que liverem de 26 até 39 graus 
2º por gallão; a opinião geral é que os vi- 
nhos de Portugal e Hespanha terão grande 
extracção só depois do 1.º de janeiro de 1861 
quando esta lei começar a ter effeito, e que 
a producção em Portugal seja mais abundan- 
te, e que por consequencia os preços bai- 
xem, porém em quanto os preços regularem 
tao altos como agora, não baverá aquelle 
consumo que se espera; a meu ver a dif- 
ferença dos direitos entre os vinhos fracos 
de França e os vinhos de- Portugal, não 
virá a prejudicar o consumo dos generosos 
vinhos de Portugal; a classe media e baixa 
dará- sempre a preferencia a esles. 

Não me compete dizer no governo o que 
deve fazer, porém acho que, se o governo 
de Sua Magestade olhar para os interesses 
do paiz, particularmente para o-districto do 
Douro, não deixará de ver que será para os 
interssses d'esto, o para o bem em. geral do 
paiz, abolir a demarcarção, e não probibir 
que vinhos, sejam elles de que qualidade 
forem, se embarquem e saiham pela barra 
do Porto; esta medida não prejudicará o 
commercio de vinhos, bem pelo contrário, 
os de superior qualidade, e de marcas accre- 
ditadas, sempre acharão compradores a pre- 
ços. regulares, e os de inferior qualidade, e 
menos fortes, poderõo vir a competir com os 
vinhos mais fortes de França. 

O consumo de vinhos de Portugal du- 
rante o anno findo foi, 2.017:338 gallões, e 
da Madeira de 29:565 gallões, e ficaram em 
deposito (bond), gallões 3:685:329 de vinhos 
de Portugal e da Madeira, o que de certo 
não é um grande deposito. 

à importação da laranja Lem sido avul- 
tada, principalmente de S.Miguel, aonde a 
producção foi muito abundante; até ao fim 
do-mez' passado a importação de Portugal e 
das ilhas foi a seguinte: 7 


a a 


libras 38, conforme as suas qualidades, os 


Desde este dia os direitos do vinho vão ser 


22:696 meias caixas de Lisboa 

9:060  » » — do Porto 

27:548  » » da Terceira eRayal 
55:149 caixas grandes | qo g. Mignel 


5:502 meias, caixas.. É 
e os preços têem ultimamente regulado pe- 
las meias caixas de Lisboa entre-175 e 19º, 
e pelas de S, Miguel entre.36º e 41º por 
caixa, pro 

A importação de gado continúa, e che- 
gando em boa ordem sempre alcança preços 
remuneralivos. : 

Das nossas possessões” da costa de Africa 
tem continuado a importação de azeite de 
Palma, e alguns navios nacionses fazem via- 
gens continuadas ; os preços que alcançam 
tem sido de libras 45 a libras 46 por tone- 
láda, sem apparencia de baixa; é negocio , 
a meu ver, que continuará a ser de grande 
proveito para aquellas nossas colonias. 

“A importaçao da alfarroba tem continua- 
do, e conslitue um alimento para o gado de 
toda a especie; hoje não a dão como ella 
se importa e sim medida, 


Dentes de clefante es escores 
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mMappas do movimento commercial entre Portu; 
e o porto de Londres no anno de 1859. 


O governo propoz no parlrmento a isen- 
ção de todos os direitos sobre a frucla, er 
uma diminuição sobre os figos, cujas pro- 
postas não duvido sejam approvadas; os fi- 
gos pagavam 15º por 112 arrateis, e agora 
pagarão 78; a laranja pagava 8 pence por 
bushel, de agora em diante fica livre. 

Para a laranja não penso que fará dif- 
ferença aos importadores, nem haverá maior 
consumo; porém, quanto aos figos do Al- 
garve, sou de parecer que a importação se- 
rá moior, pois que o direito antigo de 15º 
diminuia a probabilidade do ganho em um 
genero de tão pequeno valor. 

Deus guarde a v. ex.º Consulado geral 
de Portugal, Londres, de março de 1860. 
=TN.Mº e ex.Mº snr, conselheiro. Joaquim 
Lorcher, digno par do reino, encarregado da 
direcção geral do commereio, agricultura e 
manufacturas, etc., ctc., etc. Lisboa. = J. 
Wan Zeller, consul geral, 

Está conforme. = Repartição do com- 
mercio e industria, em 23 de março de 1860. 
== João Palha de Paria Lacerda. 


al e seus dominios 
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IMPORTAÇÃO 
VALOR VALOR 
EM APROXINADO 
“OBJECTOS UNIDADES QUANTIDADES MOEDA DO PAZ EM REIS 
LIBRAS 
Vinho...... pipas 16:283 569:905 2.564:5728500 
Laranjas... caixas 138:254 220:115 + 990:5178500 
Pinturas .... » 3 20 908000 
Cebolas... a no cida » 17:551 h:668 21:0068000 
Mercadorias não enumeradas. jardas 6:895 14:694 66:1238000 
Frueta secca........., a RANA DAI TAS, 1:518 876 
Doce de varias qualidades » 127 
SO A od a 1:709 
Tangerinas. Sobe caixas 43 
Azeil pipas 140 
Cebo, barris 104 
Chumbo........ » 13:209 Ê 
Nozes do Maranhão cascos 2:069 19:2288500 
BIgOS era rea ceiras 2:047 2:2998500 
Urzella....... saccos 1:763 5:5758500 
Amendoas . barris 2:537 2:3408000 
Salario toneladas 1:258 6:6288500 
Alfarroba . feixes 526 1:1838500 
Presuntos caixas 27 1218500 


RICDÍES”. qrufelto fa soda tata a eo 1 135 (1) 
Cortiça . feixes 81:014 8:960 ——40:3208000 
Limões caixas h:592 6:985 31:4328500 
Malachites . Ceasa saccos 1:225 32:750 147:3758000 
Azeite de palma ......... 2.0... CASCOS 4:382 15:850 71:3258000 
252:8934 950:200 h,275:9008000 
mms 
EXPORTAÇÃO 
VALOR VALOR 
EM APROXINADO 
OBJECTOS UNIDADES QUANTIDADES MOEDA DO PAIZ EM REIS 
pá : LIBRAS 


Mantimentos.......c cesso. Caixas 6:043 111:2678000 
Papolieto, elco nara a fo/o/e a icia o » 201 10:5128000 
Ché isso sála » 6:967 165:5868500 
Moeda [ouro e prata). » - 26 172:5168500 
Droga. ..... fardos MeOBI 04 131:3198000 
Trigo 3 saccos h5:154 200:371$500 
Cerveja. barris E 6:7778000 
Algodão... fardos 172:5978500 
Seda. .. ee » 136:8318500 
Azeite cascos h0:1898500 
Metaes..... feixes 113:4138500 
Pau de tintura pedaços 5:8598000 
Cavallos. . — 2:1158000 
Espiritos pipas 27:8328500 
Arroz... o saccos 133:2908000 
Mercadorias (diversas - Sardos 387:9868000 
BRULS nocao ia saccos 41:8818500 
Cinnamomo .. % + fardos 6:6468500 
Tintas... barrilinhos 764 à 
Linho, fardos 2:610 2, 
Carvão. - tonelladas 769 2:5788500 
Vinho tinto . «pipas 4" 8:8875500 
206:954 425:756  1.915:9028000 
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vezes Pedro conduzia o seu amigo até á sua 
aldeia'e fazia-o entrar em sua casa. 

Esta casa, velha e pequena, asseme- 
lhava-se mais 4 choupana de um criado do 
que á habitação do um senhor. Um musgo 
verde crescia sobre o Lecto de colmo , onde 
se acoutavam varias familias de passaros. Das 
duas partes de que se compunha esle edi- 
ficio construido de madeira , outrora estrei- 
tamente unidas entre si, uma pendia para 
traz,'a outra inclinava-se de lado, e amea- 
cava desabar. De triste apparência no exte- 
rior, o interior da casa não apresentava um 
aspecto mais agradavel. Mas Pedro com a 
sua tranguillidade e modestia- de caracter, 
pouco se lhe importava com o que os ricos 
chamam as doçuras e commodidades da vi- 
da, e daya-se por salisfeilo em possuir uma 
casinhola onde podesse abrigar-se das im- 


companhia ao jantar c esforçava-se sobre- 
tudo por tratar bem o seu amigo Boris. Mas, 
pela insufficiencia de Martha, que, no ardor 
de seu zêlo, corria impetuosamente de uma 
parte para a outra, com o risco de quebrar 
a cabeça, a comida do pobre Pedro compu- 
nha-se ordinariamente de um bocado de es- 
turjão secco e de um copinho de aguardente, 
muito boa, dizia elle rindo, contra o esto- 
mago. O mais das vezes, depois de passeio, 
Boris levava o seu amigo para a sua 
habitação, onde havia mais commodi- 
dades. Pedro tinha ao jantar o mesmo ap- 
petite que ao almoço, depois relirava-se 
para um quarto onde dormia uma sesta de 
algumas horas, em quanto que Boris se oc- 
cupava em ler os jornaes estrangeiros. 

A” noute , os dons amigos reuniam-se 
ainda na mesma salla, e se entretinham ou 


temperies do tempo. Quem lhe governava a [jogando as cartas, ou continuando a sua pre- 


casa era uma mulher já quarentona chama- 
da Martha, mui dedicada e de muita hones- 
tidade, mas muito. desasada; a louça não 
parava com. ella, era um qnebrar espantoso; 
rasgava muita roupa e nunca chegava a pre- 
parar om guizado de modo que salisfizesse. 
Pedro tinha-lhe posto o sobrenome de Cali- 
gula. 

Apezar da sua pequena fortuna, o bom 


Pedro era mui hospitaleiro; gostava de Ler 


guiçosa conversação. Algumas vezes Pedro 
desprendia ida parede uma viola e pu- 
nha-se a cantar algumas canções com uma 
voz de tenor bastante agradavel. Tinha pela 
musica um gosto muito mais decidido do que 
Boris, que não podia pronunciar o nome de 
Beetboven sem um transporte d'admiração , 
e que acabava de encommendar um piano 
para Moscou, Quando se sentia acommettido 
de tristeza ou melancolia, centava uma bal- 


lada popular, ou uma das canções do seu 
regimento. Algumas vezes Boris tentava acom- 
panhal-o, mas a sua voz pouco tinha de afi- 
nada e harmoniosa. 

A's dez horas, os dous amigos davam 
as boas noutes e separavam-se, para no dia 
seguinte recomeçarem a mesma existen- 
eia. 

Certo dia em que estavam assentados 
em face um do outro, segundo o seu cos- 
tome, Pedro, olhando fixamente Boris, 
lho disse de repente com um tom expres- 
sivo : 3 

-— Há uma cousa de que me admiro , 
Boris. 

— O que é? 

— E' ver que vós, tão joven ainda, e 
com as vossas qualidades de espirito, vos 
sujeiteis a permanecer em uma aldeia. 

— Mas bem sabeis, respondeu Boris sur- 
prehendido por esta observação, bem sabeis 
que as circunstancias me obrigam a este ge- 
nero de vida. 

— Quaes circunstancias ? Não será a 
vossa fortuna assez consideravel para vos 
assegurar em toda a parte uma decente exis- 


litar. 
E, depois de um momento de silencio, 
acerascentou : 


tencia? Vós deverieis entrar no serviço mi- 


— Deverieis alistar-vos nos ublands. 
Porque nos uhlands? . 

— Parece-me que é isso o que mais vos 
conviria. 

— Todavia, 
sards. 

— E' verdade | exclamou Pedro com en- 
thusiasmo. E que bello regimento! No mun- 
do inteiro não existe um igual; regimento 
maravilhoso; coronel, officiaes..., tudo era 
perfeito... Mas vós, com: a loura figura que 
tendes, com o vosso talhe delicado, estarieis 
melhor nos uhlands. É) 

— Permitti, Pedro, que vos observe 
que esqueceis que em virtude dos regula- 
mentos militares, eu não poderia entrar no 
exercito senão na qualidade de cadete. Ora 
já estou muito maduro para começar uma 
tal carreira; até nem sei se nesta idade 
quereriam admiltir-me. 

— Tá isso é verdade, replicou Pedro , 
em voz baixa. Então, disse elle levantando 
subitamente a cabeça, é necessario que vos 
caseis, 

— Sempre estaes hoje com ideias bem 
singulares | 

— Porque dizeis singulares? Que razão 
tendes em viver como viveis e em perder o 
vosso tempo? Que interesse podeis ter em 
não vos casardes ? 


vós servistes nos hus- 
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Movimento por bandeira 


INPONTAÇÃO E 
QUALIDADE DA NUMERO  TONELA=  TRIPU- 
BANDEIRA DE NAVIOS  GEM LAÇÃO 
Portugueza.... 23 3:760 227 
Ingleza...... 283  48:824  2:757 
Franceza... 2 123 8 
Hanoveriana 2 395 23 
Russiana , 1 590 5d 
31º 53:692  3:068 

EXPORTAÇÃO 


QUALIDADE DAÍ NUMERO TONELAS  TRIPU- 


BANDEIRA DE NAVIOS  GEM LAÇÃO 
Porlugueza . 32 7:204 Ea! 
Ingleza,.,.,. 160  26:201  1:705 
Dinomarqueza + o aba sd 7 
Manoveriana.., 1 64 h 

2 AM 33606 2:457 
Destino 


NUMERO 

PORTOS DE DESTINO Era) 
61 
31 
S. Miguel. 69 
Terceira. 16 
Madeira. 14 
Fayal E 
Caminha, 1 
Ajuda...... 1 
194 

ERrocedencia 
: NUMERO 

PONTOS DA PROCEDENCIA Raica 
47 
53 
23 
5 
Figueira .,.. d 2 
Vianna... 2 
Madeira . É 10 
Sines. é 15 
S. Miguel. 5 9 
- Terceira, . 2h 
Villa Nova de Portimão. 8 
Fayal,... 3 
Macau, . E 4 
Faro . 14 
Olbão 2 
Tavira il, 
Ajuda... 4 
sm 

Consulado geral de Portugal em Lon- 


dres, em 31 de dezembro de 1859. — J, Wanz 
Zeller, consul geral. 


Está conformo. — Repa do 


com- 


PARTE. OFFICIAL, 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lissos N.º 72 DE 28 DE MAnço. 


MINISTERIO DO REINO. 


Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento de cadeiras de instrução pri- 
maria nos districtos de Faro, Aveiro, Coim- 
bra, Guarda, Lisboa, Santarem e Villa Real. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. A 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de N. S. 
dos Anjos, em Lisboa. 

MINISTERIO DA FAZENDA, 
Carta de lei authorisando o governo a 
- fazer crear e emillir inscripções de 3 p. c. 
até á quantia do mil contostem addiciona- 
mento á de 1750 contos authorisada pela 
carta do lei de 7 de junho de 1859, 

-=- Carta de Jei authorisandoa governo 
a prorogar até 31 de janeiro de 1861 os pra- 
zos para a troca e giro das moedas de ouro 
e prata mandadas retirar da circulação. 

— Portaria relativa á legislação provia 
dos recibos das classes inaclivas que 'rece- 
bem pelo districto dg Lisboa. 

=— Receita e despeza do estado no mez 
de fevoreiro do 1860. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 

INDÚSTRIA. 


Mappas do movimento commercial entre 


COMMERCIO E 


PE e O 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Portugal: eogeus dominios e o porto de Squ- 
thampton no anno de 1859. ça 

-— A carta do lei seguink / 

D. Pedro, por graça do Deus, Nei de 
Portugal e dos*Algarves, ole, Fazemos sa- 
ber a todos os nossos subditos, que asc0r- 
tes geraos deerelaram e nós queremos a lei 
seguinto : j 

Artigo 1.º E" o governo authorisado a 
permitlir a livro entrada do lrigo e centeio, 
em grão, pelos portos seccos e molhados do 
reino, até no dia 30 de junho do corrente 
annó, tendo ouvido previamente os governa- 
dores civis dos districtos, e o “conselho ge- 
ral do commercio, agricultura o manufactu- 
ras. 


8 4.º Os corenes importudos em virtu- 
do d'esta lei ficam sujeitos aos mesmos di- 
reilos do/consummo quo pagarem os gene- 
ros similares nacionaes. 

8 2.º Depois de terminado o praso da 
livre admissão, que houver de ser decretado 
em virtude d'esta lei para qualquer das es- 
pecies de cereaes mencionadas no artigo 1.º, 
serão estes ainda livremente admitidos , 
quando se provar que sabiram directamento 
dos portos da sua procedencia para os do 
reino, com a antecipação necessaria para che- 
garem dentro do mencionado praso, mo vaso 
de uma vingem regular. O governo decidirá 
sobre a npplicação das disposições d'oste pa. 
ragrapho, ouvido o conselho geral do con- 
mercio, agricultura e manufacturas. 

Art, 2,º O governo fará publicar no 
«Diario de Lisboa», semanalmente, à quan- 
lidade e qualidade de cerenes estrangeiros 
admiltidos a consummo na semana anterior. 

Art. 3.º” O governo dará conta ás côr- 
tes, na proxima sessão, do uso que fizer da 
aulhorisação concedida por esta lei. 

Art, 4.º Fica revogada a legislação em 
contrario, ê 

Mandamos por tanto a todas as authori- 
dades a quem o conhecimento o execução da 
referida lei pertencer, “que a cumpram e façam 
comprir e guardar, lão inteiramente como 
n'ella se contem. 

Os ministros e secretarios d'estado dos 
negocios da fazenda, e das obras publicas, 
commercio e industria, a façam imprimir pu- 
blicar e correr. Dada no paço das Nocessida- 
des, aos 27 de março de 1860. — EL-REI 
com rubrica e guarda— José Maria do Casal 
Ribeiro — Antonio de Serpa Pimentel. 

-— Decretos mandando abrir um credi- 
to supplementar de 64:3048834, para com- 
pletar o pagamento do serviço do correio 
e postas no actual anno economico, a ou- 
tro de 12:0008000 reis para continuar a 
occorrer até o fim do actual anno econa- 
mico ás despezas ordinarias da inspecção ge- 
ral provisoria dos pesos e medidas, , 


——— —meme o 
(Extracto recebido eai Gomnarcio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 28 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU 
MAREYRES 


DOS 


Sendo 1 quarto depois do meio dia, es- 
tando presentes 73 snrs. deputados, abriu- 
Se/0 sessão. 

Acta approyada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas ; 

1.º Uma proposta do snr. Camara Leme, 
renovando a inicialiva do projecto de lei n.º 
206 da commissão de guerra, apresentado 
em 5 de junho de 1857. 

A" comissão de guerra. 

2% Um projecto de lei do snr. Francis- 
co Costa, nulhorisando o governo a restabe- 
lecer na Villa do Ovar, uma cadeira de gram- 
malica latina. 

A" commissão de instrucção pablica. 

3.º Um projecto de lei dos snrs. Gon-= 
calves de: Freitas, Freitas Branco, e Camara 
Leme, creando uma junta de saude na ci- 
dado de Funchal. dA: 

A” commissão de saude publica. 

O snr. Mousinho de Albuquerque, Af- 
fonseca, e Francisco Gosta mandaram para a 
meza projectos de lei quo ficaram para se- 
gunda leitura. 

O snr. Silva Canha mandou para a me- 
za duas representações, uma da camara mu- 
nicipal do Villa Pouca de Aguiar, o outra 
da cumara municipal de Ribeira de Pena, 
pedindo “que se não altere no contrato Lan- 
glois a directriz'da estrada que deve ligar 
Traz-os-Montes com o Minho. 

O snr. Custodio de Faria mandou para 
a meza duas reprosentações, uma de diffo- 


aa ra e rem mr 


rentes egressos residentes em difforentes pon- 
tos do Minho, pedindo que se lhes paguem 
integralmentoas suas: prestações ; e outra dos 
egressos residentes em diversos Lorras da 
Trez-os-Montes sobra o mesmo assumplo. 
O snr. Pinheiro Osorio pediu que se 
lhe reservasse a palavra para quando esli- 
vesse presente o snr. ministro das obras pu- 
blicas; e pediu ser inscriplo para apresen- 
tar um projecto. de lei, e para ser inscriplo 
para tomar parte na interpellação annuncia 
da pelo snr. Goasvicho relativa aos negocios 
do Douro, 

O snr. Castro Ferreri mandou para a 
meza duas representações da camara muni- 
cipal d'Almeida, pedindo numa que se res- 
titua águella villa a cadeira de grammatica 
latina, quo antigamente alli existia; o ou- 
tra pedindo a cresção d'uma nova comarca 
com a sua sede em Almeida. 

O snr. Eleuterio Dias mandou para a 
meza uma representação da camara muni 
pal de Thomar, pedindo que se faça a es- 
trada entre aquella cidade e a villa dos Ca- 
bagos; e outra da camara municipal do Vi. 
mioso, pedindo que se construa uma estrada 
de Braga ao Cnes das Cabanas no Sabór. 

O sur. Luiz Albano mandou para o meza 
uma proposta renovando a iniciativa d'um 
projecto de lei, ' 

. O snr, conde da Torre mandou para a 
meza uma representação da camara) munici- 
pal d'Obidos reclamando algumas estradas, 
que abramas comunicações d'aquello con- 
celho. % 

«O snr. Thomaz de Carvalho chamou a 
altenção da commissão de estalíslica para a 
necessidade de attender às muitas reclama- 
ções que se tem feito sobre a ultima divisão 
torritorial. 

O snr. Dias d'Azavedo disse quo a vom- 
missão de estatistica tem-se oceupado dos 
trabalhos que lho incumbem, procurando 
formar um plano geral de divisão do Lerri- 
torio, e vo mesmo tempo de atlender par- 
cialmente a algumas reclamações que se tem 
apresentado. 

O snr. Alves Martins referindo-se a-um 
objecto da que se tem oceupado a imprensa, 
desejava que o snr, ministro do reino in- 
formasse o que ha relativamente a um livro 
raro que foi mandado vir da bibliotheca do 
Porto, para ser confiado a um individuo par- 
ticular. 

O snr. ministro do reino disse que um 
cavalheiro muito conhecido e muito respoi- 
faval, sabendo que existia este livro. na bi 
bliotheca do Porto, o desejando vel-o diri- 
giu-se-lhe, pedindo que lhe fosse confiado 
debaixo da sua responsabilidade ; e não le- 
ve duvidagde acquiescer a este desejo, entregan- 
do olivro debaixo da responsabilidade desse 
envalheiro de que o ha-de restituir ; e nisto 
seguiu o que sempre se tem feito a este res- 
peito. 

O snr. Alves Martins sentiu que se ti- 
vesse seguido este caminho, porque os livros 
raros não devem sahir dos edificios em que 
estão guardados, para não desapparecerem 
por qualquer circunstancia; e o costume de 
todos os paizês é permiltir-se que so tirem 
copias; mes nunca deixal-os sahir das repar- 
lições em que estão depositados. 

O snr. ministro do reino disso que se 
é crime o que commetteu, tem por compa- 
nheiro todos os seus antecessores, que não 
negaram nunca estes pedidos, segurando-se, 


“jcomo ello fez, com a respeitabilidade das 


pessoas a quem se confiam as obras pedidas. 
ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão, ma generalidade, 
do projecto de lei n.º 13 sobre o ca- 
minho de ferro. 

O snr. ministro de reino, continuando 
o seu discurso, fez ainda algumas conside- 
rações para mostrar que não lia incônve- 
niento algum cm que se adie o assenta- 
mento da 2.º via para quando render uma 
certa quantia em lucro bruto; porque, alem 
de que esse rendimento não é exaggerado , 
como se quiz mostrar, comparado com o 
que produzem outros caminhos, se no fim 
dos 15 annos elle não produzir esse rendi= 
mento, tambem 'o governo prescinde do di- 
reito de remir o caminho, porque decerto 
não o ha-de fazer em condições menos van- 
tujosas. 
oz sobresahir a circumstancia de que 
o caminho do ferro de leste conta-se do Lis- 
boa 4 fronteira de Hespanha, e portanto a 
subvenção é menor ; porque sondo maior a 
do caminho de ferro do norte, este só co= 
meça a contar-se da parto do caminho de 
ferro de leste do ponto d'onde necessaria- 
mente tem, de partir. 4 
Que ns modificações são uma vorda- 
deira transação, que traz iguaes vantagens 
para o governo e para o concessionario, e 
por isso entendia que são acecitaveis e uteis 
para o paiz, eva segurança de se encurtar 


aa nad 


— Não se trata de interesso. 

— Não, roplicou Pedro -com uma-ani- 
mação extraordinaria, não concebo a razão 
porque, hoje em dia, os homens mostram 
uma lal antipathia ao casamento.,. Ah! 
Olhaes para mim... Mas eu tenho querido 
casar-me, e ainda não pude realisar o meu 
designio. Vós que estaes em melhores circuns- 
tancias, deveis Lomar um partido, Que vida 
que é esta do celibatario E Pensai um pouco; 
na verdade, à gente nova é bem extraordi- 
maria, 

Depois destas palavras, Pedro saçudiu 
nas costas de uma cadeira a cinza do co- 
chimbo, e soprou fortemente no tubo para 
o limpar. 

* — Quem vos disse, meu amigo, repli- 
cou Boris, que eu não penso em casar? 

Nesto momento, Podro tirava tabaco do 
fundo da sua sacca do veludo ornada de len- 
tejoulas, « de ordinario fazia mui gravemen- 
te esta uperação. As palavras do Boris pro- 
duziram-lhe um movimento de surpresa. 

-— Sim, continnou Boris, inculcai-me 
uma mulher que me convenha o casarei 
com ella. 

— Fallais sériamento ! 

— Sem duvida qué sim. 

— Oval Vós estaes a gracejar. 

= Ásseguro-vos que não gracejo. 

Pedro acendeu q cachimbo ; depois, vol- 
tando-se para Boris ; : 


— Pois bem | está decidido, diz elle, 
procurar-vos-hei uma mulher. 

— Optimamente! Mas agora dizei-me 
porque é que me quereis casar? 

— Porque, tal como vos conheço, não 
'vos creio capaz de regulardes por vós mes- 
mo este negocio. 

— Parecia-me, pelo contrario, respon- 
deu Boris sorrindo, que cu entendia mui 
bem dessas cousas. 

-— Não me comprehendeis, replicou Pe- 
dro, e mudou de conversa. 

Dous dias depois, chegou a cusa de seu 
amigo, não já com o seu casaco largo, mas 
com um fraque azul, de cinta comprida, 
com bolões mui pequenos e mangas entula- 
das. O bigode estava reluzente e encerado, 
e os cabellos impregnados de pomada se lhe 
levantayam sobre a testa em dous formida- 
veis topotes. Uma gravata do veludo, ador- 
nada com um laço de séda, apertava-lhe es- 
treilamente o pescoço o lhe fazia conservar 
a cabeça em uma tesura magestosa. 

— Que significa tanto aceio ? Perguntou 
Boris. 

— O que siguifica, redarguiu Pedro as- 
sentando-se em uma cadeira, não já com o 
seu abandono habitual, mas com gravidade; 
significa que é necessario mandar proparar 
a carruagem, porque vamos sahir, 


— E onde vamos nós? | 
— Visitar uma mulher ainda nova 


— Que mulher? 
— Já vos não recordais do que anto- 
hontem convencionámos ? 

— Mas, meu caro Pedro, respondeu Bo- 
ris, não sem algum embaraço, isso era um 
gracejo. 

— Como um gracejo |! Pois não me as- 
segurastos que fallaveis sérinmente | Deveis 
cumprir a vossa palavra. Eu já fiz os meus 
preparativos. 

— Como? Que quereis dizer? 

— Não vos dê isso cuidado. Mandei só 
prevenir uma de nossas visinhas de que hoje 
iria comyosco fazer-lhe uma visita, 

— Qual visinha ? 

— Ora tende paciencia! Não tardareis 
a conhecel-a. Arranjai-vos e mandai aprom- 
plar a carruagem. » 

— Mas vêde como está o tempo, repli- 
cou Boris inquieto por esta subita decisão. 

— E' o lempo proprio da estação. 

— E vamos longe? 

— Não; a uns quinze verstes de dis- 
tancia. 

— E mesmo sem almoçar? perguntou 
Boris. 

— O almoço não nos fará demorar mui- 
to. Mas, olhae, ide veslir-vos, o no entre- 
tanto prepararei uma pequena refeição : um 
copo de vinho. Tsto não levará muito tempo. 
Comeremos melhor em casa da joven vinva. 
— Ah] é uma viuva? 


mação de uma companhia que dá mais ga- 
rontia ao contracto, 

Quea commissão está instruída de quaes 
são as opiniões do governo e da opposição. 
O governo, quer «este contracto, comp um 
meio de melhorar o paiz, e coloca-se á 
frento desta discussão , correndo todas as 
consequencias da votação; a opposição julga 
preferivel o contracto de sir Morthon Petto, 
O governo tem feito a sua obrigação, sus- 
tontando a sua opinião; a camara resolva 
como entender. 

O sr. Carlos Bento disse que em No- 
vembro do anno passado o govorno tinha 
declarado que não aceitava modificaçõés al- 
gumas mo contracto, e dissolveu-se a camara, 
que Ibe approvavu o contracto; e depois foi 
aceitar essas alterações, dispensando os con- 
selhos das homens technicos a respeito da 
nceitação d'ellas; o snr. ministro do reino, 
depois da ter defendido agora o contracto e 
as alteruçõos debaixo das vistas economicas 
o da selencia, não “julgou isso bastante, e 
foi collozar a questão no campo politico 

Nolow que esta discussão não tem sido 
osteril, porque o snr. ministro do reino já 
aceitou duas alterações, uma em quanto á 
igualdade da linha com às de Hespanha e 
a oulra em dar á linha a direcção pela pro- 
ximidade das nossas principaes praças de guer- 
ra; e espera que ainda vá mais longe acei- 
tando elguma diminuição nos declives, ba- 
bilitando assim o poder-se votar o contracto. 
Apresenta muilas observações, condemnando 
os argumentos dos snrs. ministros do rei- 
noe des obras publicas, e como désse a 
hora pediu ficar com» palavra reseryada. 

O sor. presidento declarando que gma- 
nhã continuava a mesma ordem do dia, le- 
vantou a sessão. 


INTERIOR. 


LISBOA, 28 DE MARÇO, 


(Goresp. part. do Commercio do Perto.) 


Com quento o contracto Salamanca e 
as suas alterações , se possam dizer disculi« 
dos, até á saciedade , todavia parece que o 
governo não quer tomar a iniciativa no Ler- 
Mo, que ao menos por amor ao tempo, 
que fão preciso é para se traclar de outros 
assumptos;, convyêm pôr á mesma discussão 
E' porêm de crér, que a maioria da cama- 
ra, para quem o desperdício das sessões não 
póde ser cousa indiferente, se dê por sa- 
tisfeita depois dê fallar o snr. Carlos Bento 
que é quem se segue ao snr. ministro do 
reino. 

E' Inuvavel a resolução do governo , em 
não pertender sufocar as discussões, — a 
dilatação nos debates é, em regra, sempre 


sa, on converte-se em perfoito detrimento, 
quando não ha mais que “esclarecer sobre 
qual quer assumpto. A prolixidade é então 
intoléruvel. E que a camara está sufficiente- 
mente esclarecida, tendo já a sua opinião 
formada na importante questão dos caminhos 
de ferro parece cousa resolvida. Ao menos 
é isto o que se ouve a muitos dos caracte- 
res mais respeitavois da camara. 

E ma verdade depois do que tem sido 
exposto polo snr. ministro do reino; de- 
pois da resposta que s. exc.º lem dado a 
todos os argumentos; depois da maneira clara e 
comprebensivel como tem apresentado a ques- 
tão, depois em fim da justa o imparcial apre- 
ciução tanto das vantajens que se concedem 
4 companhia que so formar para a constru- 
cão do dous caminhos de ferro, sem que 
seja negado nem diminuido o seu valor real, 
como das que o paiz recebe em compen- 
sação, sem que tambem seja encarecida ou 
exaggerada a sua importancia, parece-nos 
que ninguem que, abstraindo da politica, en- 
care n questão unicamente pelo lado das 
conveniencias publicas e economicas, pode- 
rá doixar de prestar o seu volo em favor 
da obra que sem duvida alguma é a mais 
colossal dos nossos dias. * 

Não se julgue porém, quenós pensando 
assim, pretendemos irrogar censura aos snrs. 
representantes do paiz que por ventura ne- 
guem o seu voto ou no controlo Salamanca 
ou és suas alterações. Não temos semilhante 
ideia. Nos corpos deliberantes ha, primeiro 
quo tudo, um grande principio a respoitar 
— é elle a confiança. Quem não a tem no 
governo ou nas pessoas com quem os as- 
sumptos leem relação, é claro que não póde 
prestar-lhe o seu apoio. É 

Os que no serviço do paiz seguem os 
dictames da sua inteligencia e consciencia, 
votem pró ou contra qualquer questão, ser- 
vem-no sempre bem, — esse voto nunca dei- 
xa do ser respeitado. 

O governo coberente com a condição a 


e a re rem 


de interesse publico, mas esse interesse cos-| 


E DO 
o praso para a feitura do caminho e a for- 


que si proprio se impôz, quando pela pri- 
meira vez conyocou os snrs. deputados, 
para lhes apresentar o Seu programma do 
administração, acaba de ler uma conferencia 
com. um grande numero d'elles, a fim de os 
consultar sobre q assumpto que se discute. 
A resposta de ss. exc.ºS, segundo nos infor- 
mam, foram as mais salisfactorias, no sen- 
tido da approvação do contrato, e das suas 
modificações, Entre os interpretes da maioria 
da'camara na mencionada conferencia, onvi- 
mossreférir os nomes do snr. João Rebello 
Cabral c do snr. D. Rodrigo de Menezes. 

Pelo que temos ouvido a pessoas que 
acredilamos, foram setenta e tantos os surs. 
deputados -que'o governo reuniu, 

O «Diario» de hoje publica as lei, au- 
thorisando o governo a permittir a livre en- 
trada de trigo e centeio em grão, pelos por- 
tos seccos e molhados do reino, até av dia 
80 de junho do presente onno, e a que pro- 
roga até 31 de janeiro de 1861 a troca e 
giro das antigas moedas de ouro e prata, que 
foram mandadas retirar da circulação. pela 
lei de 29 de julho de 1854, á 

Tambem publica o mesmo «Diario» a noti- 
cia de que desde boje fica aberta para o serviço 
publico e particular, a estação telegraphica 
de Chaves. 

O districto de Vianna, continua a ro- 
ceber beneficios, devidos à sollicitude dos 
seus deputados. Melgaço e Monção vão ter 
correio diario, lratando-se tambem de esta- 
belecer linha Letegraphica tanto para esta ui- 
tima villa como para a dos, Arcos. 

E' provavel que os nossos leitores tenham — 
estranhado não lhes termos fallado mais áver- 
ca das reclamações de sir. Petto. E' verdade. 
Nada temos dito, nem por em quanto pode- 
remos dizer. No estado em que está tão 
grave questão, e segundo o caracter que to- 
mou, cumpre haver toda a reserva. E” po- 
rem de esperar, que terminada na camara 
electiva a discussão Salamanca, a mesma 
camara se occupe desse negocio, e então, 
habilitados nós com o conhecimento do do- 
cumentos que-nessa occasião deverão appare- 
cer, e com as explicações que terão de se 
provocar, informaremos 05 leitores. 

O producto da subsceipção promovida 
por alguns portuguezes residentes na Babia, 
(por occasião do falecimento da rainha Este- 
fania, é que foi posto á disposição de el-rei 
para lhe mandar dar a mais pia applicação 
que lhe parecesse, foi destinado para au- 
gmento do fundo que se está creando para 
a conslrucção d'um hospital, que lerá unica- 
mente por fim — o tractamento de creanças 
pobres, estabelecinento este a que se dará 
o nome da fallecida rainha. -A subscripção a 
que nos referimos produziu aqui a quantia 
de 2:8038035 réis. 


p POST-SCRIPTUM. 

O snr. ministro do reino concluiu 0 seu 
discurso, seguindo-se-lhe o snr. Carlos Ben- 
lo, A camara deliberou não se occupar ama- 
nhã em commissões, como era do estilo, a 
fim de continuar com a discussão, E” pro- 
vavel que amanhã termine a mesma discus- 
são na generalidade. 


- NOTICIARIO. 


Carrelra para Lisboa.— Apesar do 
desastre acontecido ao vapor «Lusitania», 
cuja concerto talvez tenha de ser feito em 
Inglaterra, não ficará interrompida a currei- 
ra entre esta cidade e Lisboa, na qual vai 
ser empregado, emquanto durar o impedi- 
mento d'aquelle barco, o vapor da Compa- 
nhia anglo-luso-brazileira «Visconde d'Athou- 
guia», que andava na carreira dos Açores. 
A'manhã' espera-se nesta cidade este vapor, 
cuja sahida para Lisboa está annunciada para 
domingo 1.º de abril. Estas viagens são fei- 
tas por conta d'aquella companhia. 
Soltura. — Veio hontem um despa- 
cho telegraphico de Lisboa ao snr. governa- 
dor civil, mandando soltar os snrs. Antonio 
Pereira da Cruz, Casimiro Pierre e André 
Michon, e pouco tempo: depois achavam-se 
estes lres senhores em liberdade. Damos- 
lhes os parabens por estarom assim desva- 
necidas completamente as suspeitas, que o 
facto da prisão poderia ter causado para 
aquelles que os não conhecessem. Consta- 
nos que à indicação que deu lugar á dili- 
gencia do domingo, viera de Cadiz, e que 
em virtude della foram presos aquelles tres 
individuos. O resultado veio mostrar a im- 
prudencia o inconsideração com que se deu 
ordem para a ella se proceder. 
Antes dese ir lançar uma terrivel sus- 
peita sobre uma pessoa, tinham as authori- 
dades outros meios de que lançar mão para 
conhecerem a necessidade da diligencia, e se 
a policia secreta não serve para eslos casos, 


ERR e eee eram com 


— Sim, sim, vós vereis. 

Boris entrou no seu gabinete de veslir 
e Pedro preparou o olmoço e mandou arreiar 
os cavallos: 5 

O elegante Boris demorou-se muito tem- 
po no quarto. Pedro, 'que eslava impacien- 
te, bebia, franzindo as sobrancelhas, um 
segundo copinho de aguardente, quando por 
fim o viu apparecer veslido como um verda- 
deiro cidadãô de bom. gosto. Trazia uma 
sobrecasaca, cuja côr preta destacava sobre 
uma calça de côr clara, uma cravala prela, 
um colete preto, e luvas côr de cinza lus- 
tradas; numa das casas do colete prendia- 
se uma pequena cadeia d'ouro que ia cahir 
em um dos bolsus do lado, e da sua roupa 
exhalava-se um suave aroma. . 

Pedro, obseryando-o, não fez mais do 
que proferir uma pequena exclamação e pe- 
gou no chapéo. E 

Boris tomou meio copinho d'aguarden- 
te, e dirigiu-se com o seu amigo para a car- 
ruagem, 

— Declaro-vos que é unicamênte por 
condescender comvosco, lhe diz elle, que vou 
fazer esta visita. 

— Quero conceder que assim seja, res- 
pondeu Pedro sobre quem o eleganto ves- 
luario de seu visinho exercia um visivel as- 
cendente, mas lalvez que me agradeçais de 
tor eu sido a causa de fazerdes esta peque- 


na viagem, 


Indicou ao cocheiro a estrada que de- 
via seguir e entrou na carruagem, 

Depois d'um momento de silencio du- 
rante o qual os dous amigos se Linham con- 
servado immoveis um junto do outro, disse 
Pedro: — Vamos a casa de M,Pº Sophia Ci- 
riloyna Zadnieprovskaia. Sem duvida já ten- 
des noticia d'este nome ? 

— Parece-me que já o ouvi pronunciar, 
E' com ella que me quereis casar ? 

— Porque não? E” uma mulher espi- 
rituosa, que tem fortuna e boas maneiras, 
maneiras de alta sociedade, Quanto ao mais 
vós julgareis. Esta visita não vos impõe ne- 
nhum compromisso. 

— Certamente que não. E que idade 
tem ella ? 

— Vinte e cinco ou vinte e seis annos, 
e loda a frescura da primeira mocidade. 

A distancia ,a percorrer para chegar á 
habitação de Sophia Cirilovna era muito 
maior do que o bom Pedro tinha dito. Bo- 
ris, sentindo-se lomado de frio, embuçou-se 
no capote de pelles, De ordinario Pedro quasi 
nunca se importava com o frio, é muito me- 
nos ainda quando estava vestido. de grande 
coromenia, porque então as roupas o aper- 
tavam a ponto de o fazer transpirar. 


[Continua,] 
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então não serve para: cousa nenhuma. Q cre- 
dito d'uma pessoa é cousa muito sagrada 
para que se jogue tom elle (ão inconside- 
radamente, e por isso é de esperar que haja 
toda a circumspecção, para o futuro, sobre 
tudo quando sê tratar de pessoas que te- 
nham a seu favor a opinião publica e go- 
sem da estima de-seus concidadãos. 

O snr. Cruz era geralmente tido por ho- 
mem honrado e incapaz de se! entregar ao 
criminoso trafico da' moeda falsa. por isso 
a noticia da sua prisão foi recebida com 
tanto; maior desgosto quanta alegria: causou 
a sua soltura. O snr. Cruz depois que sabiu 
da cadeia, tem sido abraçado por innume- 
ras pessoas que “do coração estimam vêl-o 
reslituido á liberdade, e reparada a injus- 
tiça que se lhe fez. Foi um dia de regosi- 
jo não só para os seus amigos mas para lo- 
dos quantos o conheciam. Muitas das em- 
Darcações surtas no Dourd estiveram hontem 
embandeiradas e ainda hojo continuam, em 
demonstração d'alegria pela soltura do snr. 
Cruz, A” vistá disto. que juslificação pode 
tor a diligência que acaba de ser feita n'es- 
ta cidade? E 

Somos os primeiros a louvar o empe- 
nho-que o governo mostra na perseguição 
do crime: do falsificação de moeda e a acli- 
vidade que tem desenvolvido para este fim, 
é contamos que não afirouxará, no que faz 
um grande serviço ao paiz; mas proceda-se 
com toda a prudencia, respeite-so o credito 
ea reputação de que gosa o individuo, e 
não se vá lançar sobre o innocente uma 
mancha, que sempre deixa vestigios doloro- 
sos, sem que os indicios sejam taes que tra- 
gam uia quasi certeza de criminalidade, 

Naufragio. — Na noite de 23 para 
24 do corrente den á costa, na praia das 
Cruzinhas, ao norte do Cabo do Espichel, 
um navio francez, com carga de vinho e 
aguardente. 

A tripulação salvou-se. 

Imposto sobre a carne. — Para 
pôr termo aos abusos que se dão com a in- 
troducção da carne de vacca, de Villa Nova 
de Gaia para esta cidade, fez a ex.M2 camara 
uma poslura que não tardará a ser posta em 
execução, porque foi hontem approvada pelo 
conselho de districto. A camara mão tolhe 
aos, particulares o direito de mandarem. bus- 
car a carne onde quizerem, mas O que não 
podia consentir era que á sombra d'elles se 
introduzissem ma cidade grandes porções 
d'este genero para aqui ser revendido, de- 
fraudando-se por este modo uma das mais 
principaes fontes de receita do municipio. O 
fim da postura é simplesmente evitar este 
abuso, e para isso estabelever-se-hão casi- 
nhas de fiscalisação na Ribeira e Miragaia, 
para verificar se a carno que vem para a 
cidade é ou não para consumo, permiltindo- 
se n'aquelle caso o seu livre transito; po- 
rém quando se reconheça que a carne é para 
ser revendida:, será imposta aos transgres- 
sores uma-muleta de 40 reis por cada arra- 
tol de carno que pretendam introduzir: na 
cidade. Era uma medida necessaria. 

Stabat Riater. — Executou-se hon- 
tem na igreja de Santo Antonio dos Congre- 
gados, o Stabat Mater, de Rossini, pela 
musica da capollá do snr. Canedo, reforçado 
com: professores das outros capelias. À se- 
nhora Ymperial, artista. da companhia bes 
panhola, tomou parte na execução cantando 
a parte principal de soprano. O templo es- 
tava ricamente adornado e com uma! gran- 
de profusão de luzes. A's 2 horas já a igre- 
ja estava literalmente cheia de senhoras e 
homens, a ponto de não poder dar cabimen- 
to a mais.” 

Foi como de costume, uma brilhantis- 
sima: solemnidade. 

Moeda falsa. — O snr. Frederico An- 
cede, administrador do 1.º bairro d'esta ci- 
dade, foi a Braga, encarregado de diligen- 
cias policiaes relativas á moeda falsa. 

Na noile de 3.º para 4.º feira deu dif- 
Terentes buscas, que foram infructuosas. 

Querelia de imprensa. — Continús 
hoje a inquirição das testemunhas, que por 
sua parte deu o editor do jornal o «Aga- 
pito», na querella, dada contra elle pelo snr. 
Martens Ferrão. Depozeram já, os snrs.: ba- 
rão do Vallado, conselheiro José Lourenço 
Pinto, Antonio Dias de Oliveira, Jeronimo 
Ferreira Pinto Basto e Manoel Joaquim d'Aze- 
vedo Vieira. 

Hom é que assim seja. — Diz-se que 
os carros lJocomolores do artista portuense o 
snr. Joaquim Augusto Lima, cuja feitura elle 
vai dirigir em Londres, deverão segundo os 
seus calculos funccionar d'aqui a Lres mezes, 
por conta de duas companhias, uma portu- 
gueza e outra hespanhola, na estrada de Lis- 
boa ao Porto, e do Porto á fronteira do nor- 
te, e andarão duas e meia a lres legoas por 
hora, regularmente. 

Besapparecimento. —Segundo uma 
notícia communicada ao «Porto e Carta», de 
uma loja de commercio, d'esta cidade, desap- 
pareceu ha mais de 20 dias um rapaz, me- 
nor, do concelho de Villa Real, sem que até 
hoje, apesar das diligencias feitas pelo pai, 
se tenha podido descobrir o deslino' que teve. 
Fugiu, segundo diz o patrão, por ter sido 
castigado por este com alguns bofetões, porém 
não levou nada do que lhe pertencia, pois 
até o chapeu appareceu na caixal E caso 
um pouco potavel, 5 
é Foi dar contas a Beos. — Na se- 
gunda feira entrou nas cadeias da Relação, José 
Augusto daCosta Delgado, transferido da ca- 
deia de Vizeu por estar sentenciado a 15 
annos de degredo, pelo crime de morte nas 
pessoas de sua mulher e um filho, Deu lo- 
go entrada na enfermaria, onde falleceu na 
quarta feira. 

Escapou assim á justiça dos homens para 
responder no tribunal divino. 

Necrologio. — Falleceu no. hospi- 
tal da Irmandade do Terço, onde estava co- 
mo particular, o egresso franciscano padre 
Antonio Lopes do Nascimento, 

No dia 19 de março falleceu na villade 
Penella o reverendoJosé da Encarnação, 
egresso, com 53 annos d'idade. 

Foi guardião do convento dos Antoni- 
nos daquella villa, e era insigne orador 
sagrado, habil kalendarista, e ecclesjastico 
efemplar, 

- O snr. José Luiz de Sousa Torres e Almeida, 
do Reggio, que vinha da ilha da Madeira, 
e 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


para onde fóra a ares, por motivo d'uma 
phiysica pulmonar, faleceu abordo do vapor 
«Visconde d'Alhouguia», no 2.º dia de viagem. 

Contaya apenas 19 annos, e era filho 
do commerciante de Braga, o snr. João Evan- 
gelista de Sousa Torres e Almeida. - 

riste moticia. — Segundo diz o 
«Conimbricense», o reverendo conego João 
Alvares de. Moura, muito conhecido nesta 
cidade, onde por muito tempo illustrou O 
(bro juridico, como distinclo advogado, foi 
novamente atacado d'uma grave alienação 
mental. 

Infaméicidio. — (Do «Viriato».) Na se- 
mana passada deu-se um caso deste crime 
atroz em Fail, concelho de Vizeu. - 

Uma criada de servir achava-se no seu 
estado interessante; fingiu uma dôr, e pe- 
diu á dona da casa que lhe chamasse o 
barbeiro. 5 « 

Em quanto a ama foi ao recado, leve 
a parturiento uma criança, que embrulhou 
de repente, c foi arremessar da ponte ao rio, 
que corre n'aquella povoação. 

Aqui ha não-só a posmar tanto da co- 
ragem d'esta desnalurada, como da sua mal- 
vadez e serenidade; porquanto, encontran- 
do-a a dona da casa, quando vinha de vol- 
ta, na ponte, e perguntando-lhe o que an- 
dava alli a fazer, ella lhe respondeu, com 
a placidez de uma alma sem remorsos, que 
andava tomando ar[! E 
Nem sempre Deus reserva as punições 
para a eternidade. Este monstro, vergonha 
e opprobrio da humanidade, teve quem lhe 
observasse todos os passos, 4 

Foi surprehendida, presa, e confessou o 
crime com a impassibilidade de uma pedra | 
A justiça tomou conta d'esta fera, a 
quem ha-de fazer sofirer as consequencias da 
sua malvadez. 

Prisão importante. — (Do mesmo.) 
O snr. administrador do Carregal acaba de 
capturar, a requisição do seu collega de Oli- 
veira do Hospital, o criminoso Manoel Gomes, 
dos Fiaes. 0) 

Esta diligencia hia sendo funesta para 
aquelle magistrado. Hindo elle pessoalmente 
fazer a prisão, depois de eficctuada, o cri- 
minaso quiz-se evadir, chegando a deseém- 
baraçar-se dos cabos que o conduziam. 
Quando o seguiam disparou-se uma ar- 
ma a um dos guardas, quasi á queima-rou- 
pa, sobre o snr. Soveral Tavares, de que es- 
capou por milagre. A 

O criminoso sofireu alguma cousa com 
o tiro, mas O ferimento foi de quasi nenhu- 
ma imporloncia. Foi segunda vez preso o 
fugitivo. 

O. snr: administrador do Carregal é um 
funccionario muito activo, muito intelligente, 
e tem feito um excellente logar, 
Conselho de districto de Colm- 
bra. = Está nomeado o conselho de dis- 
tricto, Compõe-se dos snrs. D. José Maria 
Azevedo e Silva Carvajal, dr. José Teixeira 
de Queiroz, dr. Augusto Cezar Barjona de 
Freitas e Antonio José Cardoso Guimarães, 
proprietarios ; e dr. Antonio José Teixeira, 
dr. Manoel de Carvalho Coutinho e Vascon- 
cellos, dr, Antonio José d'Oliveira Silva 
Gaio e Francisco da Silva Araujo, substi- 
lulos- / Eis te 
— Feira Aveiro. — À feira d'Aveiro 
tem sido favorecida de bóm tempo, porém 
menos concorrida que em outros tempos. 
Isto prova que, pelo melhoramento das con- 
dições cconomicas, O povo já não carece de 
hir prover-se do que necessita aos logares 
onde o commercio vai em caravanas em bus- 
ca de compradores. O «Campeão das Provin- 
cias», dando noticia da: feira, diz: : 

« Tem concorrido bastante gente à feira. 
No domingo encontravam-se as ruas do tran- 
silo cheias de povo das aldeias circumvisi- 
nhas, e no meio d'estes algumas madamas.| 
O tempo tem corrido favoravel aos snrs. 
commerciantes, o que poucas vezes aconte- 
ce, porque quasi sempre esta quadra é in- 
vernosa e chuvosa. Temos a notar que o 
concurso do povo sldeão a esta feira, sendo 
ainda grande, não é talvez metade do que 
em outros tempos aíffluia a este mercado. 
Não podemos dizer positivamente a que at- 
tribuir-se esta falta; julgamos, porém, quo o 
desenvolvimento do commercio em terras 
onde elle quosi não existia, e onde os povos 
dessas localidades se abastecem dos objectos 
necessarios, é a origem essencial d'esta dif- 
ferença. » 

Mosaico. — À rainha de de Inglaterra 
tornou hereditario o titulo de lord Brougham 
limitado ao possuidor actual, ao irmão d'este e 
a seus filhos varões. 

— Q cardeal Antonelli deu á esposa do 
ministro dos Estados-Unidos em Roma, uma 
linda mesa de mosairo, representando o fo- 
rum romano. A borda contem amostras de 
marmore de valor, que adornavam os templos 
a edificios publicos da antiga Roma, 

— No dia 12 do corrente naufragaram 
na costa de Folkestone os navios «Wogoota» 
e «Woodiote». Levavam carga de muito va- 
lor para a China e Australia. 

— Em “Wolvethampton, no dia 12 do 
corrente, Maria Filley degolou uma filha de 
3 annos de idade. Suppõe-se que a desgra- 
cada estava louca. 


— em 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sEssÃO DE 28 DE MARÇO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações eiveis. 


“Paredes. José Luiz Rodrigues — Contra José 
Carlos Moreira e filhos — Juiz Oliveira, escrivão 
Bandeira. 

Alijó. Gaspar Joaquim Borges de Castro — 
Contra Antonio Teixeira de Moraes Cavalleiro, mulher 
e outro—Juiz Silveira Pinto, escrivão Cabral, 


Aggravos de instrumento. - 


Coimbra. O M. P.—Contra D. Theresa Alves 
Ribeiro, viuva e filhos—Juiz Pereira Leite, escrivão 
Cabral. 

Louzada. José Candido Torres—Contra Anto- 
nio Pinto Lobo e outros--Juiz Figueiredo, escrivão 
Silya Pereira. 

Penafiel. | Sebastião de Barros Teixeira da Cos- 
ta—Contra D. Maria Izabel Guedes Lencastre— Juiz 
Paredes, escrivão Albuquerque. 

Oliveira de Frades. Fermino Pereira da Silva 
Cascaes—Contra o M. P.—Juiz Aguilar, escrivão 
Bandeira, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 18 DE ABRIL. 


Aggravos. 


Coimbra. O M. P.—Contra D. Daniel Joaquim 
| Eetia rompida: José Paes de Souza— Con- 
ra o MP. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 
28, do Havre de 21, de Bruxellas de 22. 

A annexação da Saboya e do condado 
de Niza á França está consumada. Em quan- 
to que as lropas francezas, evacuando a Lom- 
bardia, marcham sobre Niza e Chambery, o 
imperador recebia no dia 21 nas Tulherias 
a deputação da Saboya, e acceitava solem- 
nemente 0 territorio que lhe era offerecide, 
em nome dos conselhos provinciaes e mu- 
nicipaes. 

O governo francez dirigiu ao seu encar- 
regado “de negocios em Berna um despacho 
declarando que as questões sugeridas pela 
annexação da Saboya, no' ponto de vista da 
neutralidade da Suissa, serão reguladas de 
commum accordo com as potencias siguata- 
rias dos tratados de Vierina, e que se ado- 
plarão as disposições mais conformes ao in- 
leresse da confederação. 

Um decreto do rei da Sardenha, de 18 
de março, mandou convocaripara 25 do 
mesmo mez os collegios eleitoraes das pro- 
vincias de Bolonha, Ferrara, Forli, Massa, 
Careara, Modena, Parma, Placenciar Ra- 
venna e Regio, 

Esperaya-se igual medida para a Tos- 
cana, logo que chegasse a Turin o barão 
Ricasoli, Este, immediatamente, depois de 
apurada a volação a favor da annexação á 
Sardenha, convocou a assemblea nacional do 
gran-ducado, que se reuniu no dia 20; e 
depois de ter ouvido a leitura da mensa- 
gem em que o chefe do governo provisorio 


expunha a situação, presente, por proposta 
do presidente declarou-sa dissolvida e votou 
agradecimentos ao barão Ricasoli e aos mi- 
nistros que o secundaram na sua difficil 
missão, - 

- Em Genova a tidade illuminou-se e as 
janellas appareceram guarnecidas de bandei- 
ras francezas e ilalianas, para festejar a anno- 
xação. Alguns nobres querendo fazer uma de- 
monstração em favor do Papa não illumina- 
ram as janellas dos seus palscios. 

A Sardenha activa os preparativos, para 
poder fazer frento a todos os acontecimentos. 
às medidas militares que toma dão motivo 
a boatos assustadores; porém a-opinião mai; 
geral é que as complicações italianas se en- 
caminham para um arranjo provisorio, que, 
pelo menos, addiará toda a probabilidade de 
guerra immediata, se incidentes graves se 
não derem ou em Roma ou no reino das 
Duas Sicilias, . 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
TURIN 23. — Os habitantes de Niza assi- 
gnam um protesto cóntra os italianos da mu- 
nicipalidade que pretenderam “representar o 
condado de Niza, onde chegou uma fragata 
francozay-o-copersvam-se-já regimentos tran- 
cezes. S 
PÁRIZ 23. — Os jornses publicam a nota 
da Suissa ás potencias signatarias de 1815, 
na qual diz que se a França, potencia tão 
importante, julga dever. resguardar as suas 
fronteiras, com mais razão póde pretendel-o 
a Suissa, nação de muito menor importancia, 
Hoje disse-se em alguns circulos politi- 
cos, que a Inglaterra, Russia e Prussia pres- 
tarão á Suissa o apoio diplomatico que 1e- 
vloma 
Chegou a Pariz o general Dufour en- 
carregado d'uma missão do governo suisso. 
Foi admittido finalmente como deputa- 
do no corpo legislativo mr. Dalmas, contra 
cuja eleição havia grandes protestos. E sub- 
chefe do gabinete particular do imperador. 


Os jornses hespanhoes publicam os se- 
guintes despachos : 

SERRALHO 24. — O general da primeira 
divisão ao ministro da guerra : 

Continuam nas alturas, á vista de nossos 
reductos, uns 100 mouros, que parece estão 
em observação destas forças. O tempo bom, 
porem o vento do poente. A saude das tro- 
pas salisfactoria, , 
ALGECIRAS 25. — O general em chefe 
do exercito d'Africa ao ministro interino da 
guerra: a 
Acampamento do Gualdras 24 de março 
de 1860. 

Detive-me hoje n'esto ponto para de- 
sembaraçar-me dos feridos e doentes. e para 


da não pude fixar a cifra exacta das nossas 
perdas,” porém calculo-a de 40 a 50 mor- 
tos e 600 feridos. As do inimigo foram 
consideraveis, porque: defendeu tenazmente, 
e a corpo descoberto, as suas fortes posi- 
ções, e apparece no campo uma multidão dos 
seus mortos e feridos. Amanhã ao romper 
do dia continio a marcha em direcção a 
Fondak. 

em 


PARTE COMMERCIA 


PORTO, 30 DE MARÇO. 
Cc. 


METAES. Y, 

Pecas de 88000—a prata...... 78980 88000 
Onças hespanholas—a ouro... 154200 158300 
Ditas mexicanas a ouro,...,. 144000 148200 
Soberanos—a prata... AS490 48500 
Ouro cerceado—a our 18980 - 28000 
Patacas hespanholas—a prala.. 8940 8960 

» brazileiras —  » 8920 8950 

» mexicanas — » 8920 fuso 
Prala em barra—a ouro.. “ $126 8126!) 
Cinco francos—a ouro. $880 4900 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 u 287 


de março. anal o AH: 23/8951 
Idem em 29, 2. 577198565 
146;9576516 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


Mango, 29. 
RIO DE JANEIRO, = Na barca Ferreira Borges, 
B, Monteiro Guimarães, 1 caixão com salpições e 
1 dito com um coxim de couro, 


lhe daya conta dos actos do.governo e lhelcp, 


substituir as munições gastadas hontem. Aia- tr 


e Costa, 5 caixões com 1,260 chapeus de lã: Josó 
Baptista, 2 caixas com franjas de algodão; F. de 
Mello Abreu, 8 saccos com rolhos, 2 caixas com 
palitos e 100 ancoretas com azeitona; A. M. Pinto 
Sampaio, 1 barril com presuntos e salpicões. 

- BAHIA.—No brigue Mello 1.º, S. Moreira Sam- 
aio, 1 caixão com retroz; F. P. Barbosa Braga, 
20 saccos com rolhas e 300 duzias de garrunchos, 
de pau. 

PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1º, €. 
Ferreira Soares, 3 quartos com vinho; J. O. Sousa 
Guimarães, 3 caixões com 318 méssos de linha, 
2 ditos com pentes de chifre e meias de linha; L. 
D. da Silva Araujo, GO caixões com vinho engar- 
rafado. 

ADEM.—Mo brigue Boa Ré, B. Rodrigues de 
Faria, 4 caixões com cobertores e cutins d'algodão; 
L. José de Campos, 2 fardos com capachos; Fi 
dição do Nicalho, 107 vol, d'obras de ferr 
José da Silva, 16 volumes com ferragens, 2 caixões 
com dous oratorios de pau preto, 1 dito com uma 
imagem de madeira e 24 vol. com 48 cadeiras. 

MARANHAO.—Na galera Aurora, J. A. Bor- 
bosa d'Araujo, /18 vol. com ferragem, 1 caixão 
com chapeus o 12 barris com azeite. 

PARA!.—No patacho Boa Nova, L. D. da Silva 
Araujo, 60 caixões com vinho engarrafado ; J. A. 
Barbosa d'Arauro, 6 barris com pregos, 4 barris 
com presuntos e 10 ditos com azeite. 

. RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Ourense, J. 
Leile Ferreira Guimarães, 3 vol, com diversas 
fazendas. 

HAVRE.—No patacho Iberia, L. D. da Silva 
Araujo, 1 oitavo com vinho: M. J. dn Silva Gil, 6 
caixões com dito engarrafado ; A. M. de Souza 
Fontes, 4 fardos com pelles de cabrito ; J. R. de 
Lima Junior, 12 feixes de cortiça; J. dos Santos 
dal publica, 1 vol. com 2 almudes e 7 canadas de 
vinho. 


COMPLETA DESCARGA, 
manço 29. 
SETUBAL. —Rasca Santa Maria, m. Santos, 
GLASGOW, scuna Estremadura, cap. Cook, 


HAMBURGO, (por Lisboa).—Brigue Alliança, 
cap. Cruz. 


MARANHÃO, —Barca Carolina, cap. Amaral. 


“TERMOS DE CARGA, 
Manço, 29. 


FIGURIRA. —Hiate Dous Amigos, 45 lon., cap, 
eves. 


PARA'.—Barca Paraense, 252 ton., cap. Ro- 


a. 

GLASGOW.-—Escuna Estremadura, 113 ton., 
cap. Cook. 

SETUBAL, (por Lisboa). — Tliate Beiginho, 80 

lon., cap. Cardozo. 
LONDRES. —Escuna Release, 95 ton., cap. G, 
Tyner. 
LISBOA. —Tiate Feliz Pensamento, 48 ton., 
m. Monteiro. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Manço 29, 

Assucar—3 caixas 6 barricas e 44 saccos, 

Calé—1 sacco. 

Arroz—50 satcos, 

Gomma—163 paneiros. 

Farinha de pau —120 saccos 

Semente oleosa—10 saccos. 

Algodão em rama—1125 saccos. 

Couros em cabello—2391, 

Doce secco—21 arrateis. 

Enxofre—400 barricas. 

Ferro—236 feixes. 

Arcos de dito—219 ditos. 

Salitre—20 saccos 


Aguardente—S cascos. 


' 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGOAS-ARDENTES, 
— uanço, 29 — 
Manifestado para deposito. 
1? 


e o Bu 
118 15 
deoegrh 


Despacha: 


o para consumo ; 
No Porto, 


, a isa 
Vinho maduro. 2» aaa 
Dito verdo . RREO Me 
Aguardente, Ei Ra 


Despachado para exportaçau. 


PAS 
Vinhos. cs. .. U8 5 5 


ARTE MARITIMA. 


PORTO, 30 DE MARÇO. 
Ás 11 mORAS DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra, fundeado em Leixões, o 
hiato Bom Jesus do Monte, que sahin d'este porto 
com destino a Caminha, no dia 27 do corrente. 
O vento é N., fresco, e o mar bom. 


Até esta hora entraram o vapor hespanhol 
Furia e a lancha hespanhola Vicalyaro. 


O vapor Furia, é procedente de Valencia em 7 
dias com laranja: destina-se para Liverpool, sendo 
obrigado a arribar por falta de carvão. 


——— 


PORTO, 29 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
LONDRES, 5 dias.—Vapor ing. Adonis, cap. 
Walter, fazendas a D.M, Peuerheerd Junior & G.º 
SAMIDAS. 


NEW-YORK.—Hiate Almirante do Porto, cap. 
Mano, vinho e corlica. 
SETUBAL. —Hiate Dourado, mestre Silva, las- 


0. É 
PORTIMAO. —Hiate Ieroismo, mestre Fernan- 
des, eucommendas. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


V. R. DE SANTO ANTONIO, 24.—Entrou o hiate 
Boa Fortuna, de Lisboa com varios generos. Sahiu 
o vapor D. Luiz, para Lisboa. Avista-se fóra da 
barra um navio. O mar está bom. Yento N. 
agota SO. a 

IDEM, 25.—Não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. O mar está bom. Vento N. agora SO. 

IDEM, 26.—Não entrou nem'sahiu nem se avista 
embarcação alguma. O mar está bom. Vento N. regu- 


FARO, 23. — Entradas: hespanhoes, bote S. 
José e Almas, falucho Virgem do Carmo, bote 
Virgem das Angustias, todos tres de Ayamonte 
em lastro; portuguezes, botes Melelles e S. Vicente, 
ambos de Villa Iteal com milho; cahique Boa Fé, 
de Lisboa com generos de mercearia; cahique de 
guerra Mindello, de cruzar na costa. Sahidas: 
cahique Santo Antonio e Almas, para Vianna com 
sal; vapor de guerra Argus, para o cruzeiro. O 
vapor D. Luiz communicou [(óra da barra, recebeu 
de Faro 36 passageiros, de Olhão 2, o desem- 
barcou para Faro vindos de Villa Real de Santo 
Antonio 2 passageiras. Bom tempo, mar plano na 
costa. Vento variavel bonançoso.. 

IDEM, 24 —Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. g 

IDEM, 25.—Sahidas : cahique .Oliveira Feliz, 
para Gibraltar; bole hesp.S. Matheus, para Aya- 
monte, com trigo. Vento OSO. bonançoso. 

V. N. DE PORTIMÃO, 23. —Entrou q cahique 
Senhora da Conceição, de Lisboa com encom- 
mondas. Sahidas: hiales Senhora das Neves, para 
Villa do Conde; Restauração, para Vianna: ambos 
com pedra de cal. Mar bom. Vento NO. regular. 

1DEM, 24,—Enlrtadas: brigue fr. Sapeur Pom- 
pier de Lisboa em lastro: brigue ing. Wards, de 


3 


TDEM.—Na barca Santa Cruz, A. J. d'Oliveira de Faro, recebeu n'este porto 21 passageiros, e 


segue viagem para Lisboa e Lagos. O mar está 
bom. Vento NO. fresco. 

LAGOS, 23 e 24,—Não entrou nem sahiu om- 
barcação alguma. 

SETUBAL, 24.—Entrou a bateira Conceição de 
Maria, de Lisboa em lastro. Sahidas: hiate Oli- 
veira, para Lisboa com trigo; cahique S. Vicente 
Ferreira, para Vianna com arroz e vinho. Vento NO, 


IDEM . — Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas: hiates Santa Cruz, para o Portg com sal, 
e Esperança, para Lisboa, com madeira. Vento NO. 

IDEM, 26. — entrou embarcação alguma. 


Sahiu o Drigue 'prus. Eleonor, para Murel, com sal. 
Vento NNO. fresco. 

CAMINHA, 26.— Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas hiate Novo Atrevido, para S. Martinho; 
rasca Conceição Nova, para a Pigueira. Mar agi- 
tado. Vento N. 

FIGUEIRA, 26.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Mar agitado. Vento NNE, 

ERICEIRA, 26.—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Mar chão. Vento N, Tempo ne- 
voado. 
TAVIRA, 26.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Bom tempo. Vento NE, bonançoso. 


——— casemeapmnmem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO G0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS. 


19 de março — Em Gravesend, o Lidador, eap, 
Avila, de Lisboa. 

» »  — Em Deal, o Johanna Emilie, cap. 
Ontjes, de Lisboa pra Riga. 

» » — Em Deal,o Frilhiol, cap. Peterson, 
de Setubal para Copenhague, 

16 » — Em Jersey, à Hormocy, cap. Mes- 
servy, do Porto. 

19 » — Em Bristol, o Cassandra, cap. Pi- 
nhey, de Setubal. 

» »  — Em Londres, o Juno, cap. Florcen, 


de Sines; o Auriga, cap. Moritz, da 
Lisboa; e o Calharine, cap. Conully 
de Villa Nova de Porti 
SARIDOS. 
19 de março — Em Liverpool, o Guadalquivir, cap. 
Hopkins, de Lisboa. 


O. 


— acess 
Welegraphia elecírica. 
(Dirigido á Associação Commereial.) 
LISBOA 28 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
GALATZ, 16 dias.—Vapor ing. Smyrna, 
MADEIRA, 4 dias.—Yapor pog. Viscondo do 
Alhoguia. E 
GIBRALTAR, 6 dias. —Palhabote Incomparavel. 
PERNAMBUCO, 25 dias. [com éscalla por S. 
Vicente e Cabo Verde). —Vapor ing. Slanley, 
SAMIDAS. 
LONDRES.—Escuna ing. Myrile. 
RIGA.—Brigue pruss. Auriga 


S. MIGUEL.—Hiate Tricano d'Aveiro, 
IDEM, —Palhabote Pretendido. 


N. B. Alé à hora que vai entrar no próloo 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


REPORTORIO DOS JOVENS PIANNISTAS, 

PUBLICOU-SE o 1.º numero desta util 
collecção de fantasias, que é sobre motivos 
da opera =BRNANI= de Verdi. 

Preço da assignatura: —Por cada 6 nu- 
meros 13120 para as provincias, pagos adian- 
tados. Cada numero avulso 320 rs. 

Editores —-Villa Nova Filhos & C.º, rua 
de Santa Thereza n.º 26, Porto, ú 


OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia salirica e phan- 
tasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
um CURIOSO OBSERVADOR, 

Vende-se no estabelecimento do snr. 
Cruz Coutinho. 

ipod emp a LEA 

MISCELLANEA MrISICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Public. co o n,º 1h 
do 4.º anno. — Contém : «Le Chant du nus” 
sigaol» souvenir du Béarn — para pianno, 
composição de F. Brisson, 

Preço de cada numero avulso 200 rs. 
Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 18000 rs., e para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & €,º — 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


TABELLA comparativa do antigo sys- 
tema de medidas lineares com o que actual- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão 
do Porto por Henrique Alliot. 

Preço.. - 20 rs. 
Vende-se nas livrarias de costume. 


ANENCIOS. 


UEM quizer comprar 180 barris novos de 
5 almudes cada um sendo 50 e tantos 
de madeira choé e ontros de Quebec falle 
com Manoel Ferreira Duarte na rua dos Ba- 
nhos n.º 40 a 43, preço commodo e obra 
bem feita, [611] 


OS dias segunda e terça fei- 
N ra2 e 3 de abril pelas 11 
horas - da manhã na rua do Bis- 
po e hoje de'D. Pedro n.º 714, 
haverá leilão da mobilia, de 

Ea mogne, oleo e estofo perten- 
cento á familia que se retirou da mesma 
casa, cuja mobilia consta de camas, á fran- 
ceza, guarda-vestidos, tremós, consoles, guar- 
da-louças, espelhos, relogios de meza, e de 
sala, um pianno, louças, porcelanas, chris- 
taes, uma porção de doce secco e de calda, 
e vinho fino, pratas, cobertores de damasco e 
outros muitos objectos que estarão paten- 
tes nos ditos dias do leilão desde as 9 bo- 
ras alé o mesmo prin « E é dirigido por 
Pinheiro. As listas dão-se no basar e casa 
dos leilões do mesmo na rua do Almada 
n.º 78 a 81, e na loja do snr. Jacintho ás 
Hortas n.º 144, 

N. B. lambem se 
até o proximo S. Miguel. 


aluga a mesma casa 


[619] 


UEM tiver ourucú de superior qualidade 
para vender, falle na rua do Bomfim n.º 

com Luiz Martins da Fonseca; se o 
(613) 


36, 


preço convier paga à vista. 


VENDEM-SE 


Ná rua de S. Bento da Victoria n.º.46, 

inscripções de assentamento e conpons, 
e recebem-se coupons do 1.º semestre do 
corrente anno, como dinheiro sonante em 
pagamento das compras que na mesma agen- 


Malaga cm lastro. Não sahiu embarcação alguma. 
Fora da barra está o vapor D. Luiz, procedente 


qia se fizerem, (6141 


A ! 


( 


) COMMERCIO DO PORT 


). 


ENDE-SE um bonito carrinho 
de quatro rodas, quasinovo, 
Ngad que serve para um e para. dois 
E covahos 4 pólo: vli Lada a 


hora no basarcda rua das Taypas. (607) 


- Qutso de “alligraphia 
(EM 10 LIÇÕES.) 

Pedro Sebnstia Villa, que lantas provas 
D. tem dado da proficuidadeso seu metho- 
do, tanto neste paiz como nos estrangeiros, 
regressando à esta cidade, abro novamente 
um só curso d'esta bella arte, a diversas ho- 
ras de dia e de noite, c promplifica-se lam- 
bem a hir ás casas dos alumnos. Todos os 
que quizerem possuir uma bella e elegante 
letra são por este annuncio convidados 
a aproveitarem-so deste importanto melho- 
do, cujos optimos resultados o professor ga- 
rante e prova com um grande numero de 
documentos, que ha conseguido na sua lon- 
ga carreira. O curso começa no dia 9 de 
abril, (609) 


ÃO se tendo verificado no dia 28 do corren- 
te, por não concorrer pessoa alguma, é 
«arrematação do fornecimento a verdo para 
os cavallos do estadodnaior é companhia de 
cavalleria: da guarda municipal do Porto; 
faz-se publico qne haverá nova praça em 
13 do proximo mez de abril, na secretaria e 
quartel do corpo, á uma hora da tarde. 
(610) 


Quem quizer comprar uma boa casa com 
bom quintal, ramadas agua de fonte dois 
tanques, sitos em Leça de Palmeira rua do 
Espirito Santo n.º 142, fallo com D. Anna 
Roza das Neves moradora na rua do Are- 
nado em Leça, ou com D. Roza Maria do 
Nascimento em Malhozinhos rua de S Ro- 
que. (606) 


NTONIO Leite de Castro, residente na ci- 
dade do Rio de Janeiro, comprou a An- 
tonio Joaquim dos Santos Ferreira, viuvo, é 
sua filha Carolina Roza dos Santos Ferreira, 
solteira, maior, da casa da Mourisca, fregue- 
zia de Eslorãoes, da comarca de Fafe, a sua 
quinta, tambem chamada da Mourisca, e per- 
tenças, em quo elles viviam, pelo preço de 
3:6008000 15. entregando já 7008000 rs. 
e consignado em de posito o resto de 2:0008 rs. 
correndo a este respeito editos de noventa 
dias que principiaram a 2 do corrente mez 
de março, pelo cartorio do escrivão Molta, 
da dita comarca de Fafe,a chamar quem 
tenha direito 4 mesma quinta ou seu preço. 
E havendo alguem, deve comparecer, 
aliás- ficará lançado. (597) 


- FEM o sabbado 31 ilo corrente Lorá lugar 
acarrematação de uma propriedade de 
casas de um andar sita na rua do Principe 
n.º 476, tendo á porta d'entrada um tolde 
e para o lado das trazeiras dous andares, 
um bom quintal e agua de poço, a qual 
tambem vai dar á cosinha por meio d'um 
tubo ; euja propriedade foi do fallecido José 
Luiz Lopes Carneiro. A arrematação terá lu- 
gar na mesma casa, ástl horas da manhã, 
(594) 


- FR ESENCAMINHOU-SE um cachor- 

À) ro de raça da Terra - Nova, 

todo preto, de idade do 6 me- 

=x 20s, que dá pelo nome de IHer- 

mann : quem d'elle souber, e o queira en- 
trogar na rua do Restauração n.º 40, ro- 
“ceberá alviçaras. (573) 


Attencão. 


A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
7085 da Companhin Mineração Amizade. 


BILHAR 


UEM pertender um bilhar 4 franceza, em 
Q bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 

a [529) 


LEILÃO. 


pEio juro de direito da 8.º vara e cartorio 


do escrivão Silva Guimarães, se hão del] 


arrematar no dia 31 do corrente, pelo meio 
dia, nas moradas da inventariante D. Gertru- 
des Amalia do Souza Carqueja, rua da Ferra- 
ria de Baixo n.º 126, as pratas, livraria e 
quatro cobertores de damasco, que foram des- 
criptos no inventario a que se está procedondo 
por fallecimento de Manoel do -Sonza Car- 
queja. 


PARA ALUGAR 


MA casa com quintal e agua, na 
travessa da Fontinha n.º 8: tra- 

cla-so na rua de D, Pedro 99. 
1484) 


ENDO de terminar no dia 31 do corren- 
te na presente estação as recitas da so- 
ciedade dos actores nacionaes, estabelecida 
no “Theatro Baquel, o julgando a direcção 
desta sociedade ter, pago e salisfeito a todos 
os seus compromiços tanto sociues como par- 
ticulares é para que não fique alguma ver- 
ba por salisfnzer por ignorancia; a direc- 
cão faz publico para que todas as pessoas 
com quem love contractos o que ainda não 
tenham recebido compareçam no mesmo the 
tro aléó ao dia 31 do corrente desde as 40 
horas da manhã até. ao meio dia para ser 
embolçado de qualquer quantia. 
Porto 29 de março de 1860. 
é O fiscal da sociedade 
J. Mo C. Magalhaes, 


$ TAI Em 
MALHINAS A VAP id. 
OBERT Reid. como aico agente n H! 
dado da mui calitada fabrica dd 
Charles D. Young & 6.º, de Lond sã 
aos manulaetores industrives e agricolus que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavalos cada uma, uma das quaes 
portatil e, está “trabalhando, podendo ser vis- 
las por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que sc exijam, 

Rua de S Francisco n.º 21, 


(1418) 


INTE E'TRES quaDros da comparação dos 
pesos e medidas, metrico-decimal com as 
antigas do padrão da camara DO PORTO; por Al- 
bano A. Andrade. Vendem-se em casa do au- 
thor, praça do D. Pedro n.º 73, Porto. — 


Preço 200 15. [530] 


AIMUNDO Villa Verde, que ha annos tem 
o hotel «Bslefania» em Leça de Palmei- 
ra, participa a todos os surs. que mudou pa- 
ra a ruado Vareiro, muito perto dos Banhos, 
onde tem uma excellente casa que offere- 
ce muito bons commodos atodos Os snrs. 
que n quizerem frequentar [591] 


RA rua 29 de Setombro n.º 3 precisa-se 
de um homem de meia idade, para cai- 


dy 


Trespassa-se 
Pa lojn de confeitaria, “vinhos engarra- 
fados, cervejas vtec. sita ua rua da Porta 
de Carros n.º 15 e 16, nosbaixos da Hos- 


[582) 


pedaria Real: tracta-se na mesma, 


Theatro de S. João no Porto 


por ordem do exc.Mº sur. presidente da 
assemblen geral, são convidados os snrs. 
accionistas da sociedade, proprietaria do edi- 
ficio do theatro de S. João, a reunirem-se 
em assemblea geral, no salão do mesmo 
theatro, na 6.º feira 30 do corrente, pelas 
7 horas da tarde, para se continuar a dis- 
cussão do projecto dos novos estatutos. 
Porto 24 de março de 1860, 
O secretario, 
G. [. da C, Machado. 
[5831 


ERENDE SE uma quinta denomi- 
nada de Remonde, com uma: 
propriedade annexa denominada 
leira Cha, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradias com agua de regar, 
arvores de fructo e sem elle, arvores de vi 
nho, oliveiras, matas com pinheiros, car- 
valhos, castunheiros e mais pertenças, de na- 
tureza de praso de vidas foreiras, a saber: 
a de Remonde no mosteiro das freiras Ben- 
tas da cidade do Porto e a du loira Chã á 
igreja de Magrellos, monde são situadas, e 
proximo ao extinel mosteiro d'Alpendurada : 
quem as pertendor póde dirigir-se á refori- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º 12, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos litulos. 
Declara-se que estas propi 
arrendadas ao snr. Fran 
valho, da mesma froguezia, e-cujo arrenda- 
mento finda no 8. Miguel de setembro do 
corrente anno de 1860. (451) 


- Inseripções. 

A calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
N dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento «de remissões de fóros. 1545) 

rua de Bellomonte n.º 


A 
N 113 ha fogões allemães) 
muito bonitos; para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por 
ção d'ucbas de lenha. (286) 


Farinha americanasnperior 
em barricas. 


ANTES na Bateria do Terreiro n.º 12, 


(1617) 
PHOTOGRAPIICO 


ESTABELECIMENTO 
DE 4 

Horacio AUGUSTO ARANHA, 

Rua do Almada n.º 491, 


RADALHOS EM PAPEL E VIDRO. — Retratos é 
grupos de todas as dimensões. 
TRABALHOS STERROSCOPICOS, retratos, gru- 

pos, scenas de costumes, vislas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
elos. 

RETRATOS: PARA BILHETES DE VISITA, Dro- 
chés, alfinetes, aneis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. 

Toda a especie de caixilhos para pro- 
vas em papel e vidro, Stereoscopos de to- 
das as qualidades. 

Este estabelecimento estará aberto to- 
dos os dias, das 9 horas da manhã ds 3 
da-tarde. (519) 


Queijo londrino. 
7 ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 1 a 3. 
(112) 


OZA da Silva Ferreira, da Povoa do Var- 

zim, casada com Leopoldino Rodrigues 
da Costa Silveira annuncia e previne a Jun- 
ta do Credito Publico de que, por pleitos 
pendentes que tem nos lribunaes contra o 
dito seu marido, não compete a estê rece- 
ber somma alguma da mesma Junta. 


R Bonnevide, phótographo na rua Formo- 
[IR za n.º 252, que linha annunciado a sua 
partida no dia 20 de março demora-se ain- 
da alguns dias em razão de trabalhos que 
tem pendentes. (571) 


VENDE-SE: 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 


E' pois por isto e porque consta á an- 
nunciante que seu marido pertende levantar 
da Junta juros de titulos de” credito aver- 
bados e pertencentes á mesma annuuciante, 
que ella faz este annuncio, afim de não se- 
rem. pagos os juros a seu marido. Como o refe- 
rido seu marido póde appresentar-se a receber 
juros em outros pantos do reino previne por 
este modo a annuncianto os devedores para 
que os não solyam, por não ser actualmen- 
te seu marido pesson idonea para receber 
o passar quitações validas, ) 

q Roza da Silva Ferreira, 


dofeita n.º 110, quo para isso se acha su- 
thorisado, 1 (2608) 


Lay 


90) 


tcham 


da invenção deste author, as encontra- 
rão nesta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, nà Praça de D. Pedro 


N'ESTE estabelecimento recebeu-se pelo va 
de cerveja preta e branca — ALLSOP'S 
Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


rope de morangos 800 rs. —de Framboise 96! 


do reino e da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos. 


+ 
Tangerineiras 
“ IMBIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalins,asmin, do Cabo 
um variado sortimento de flores « arbus- 
es : vende-se a preços commodos no largo 
a Ramada Alta n.º 32.- (442) 


Loteriu de Lisboa. 
— 6.º extracção vo 1.º Trixestre- 
GRANDE PRENTO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
14400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cnja extracção Lerá lu- 
gar no dia 30 de março 


N. B. Vendeu-se nesta loja 
parte dos seguintes premios cm 
cautelas de 500, 250 e 40 reis : 

N.º 1404. « 4008000 reis. 

» 2165. 1008000 » 

» AIM, 1008000 » 

» 5776... + 1008000 » 
(537) 


FABRICA D'OLEADOS 


O“ deposito da fabrica de olendos, na rua 
de Santo Antonio, vende-s: capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e Ludo muito de- 
cente. 


Theatro de S. João. 


Administração deste lheatro annnacia a 

todos os emprezarios e directores de com- 
panhias nacionaes. e lyricas que uté no dia 
15 de abril proximo futuro até ao meio dia, 
receberá propostas para o arrendamento do 
mesmo Lheatro pela estação theatral de 1860 
a 1861 as quaes propostas serão abertas e 
preferidas us que forem mais vantajosas para 
a casa, “No cartorio do mesmo lheatro es- 
tão desde já patentes as condieções parnos 
arrendamentos. Não se admitte proposta que 
não fixe quantia certa de aluguer. 

Porto 15 de março de 1860. 


: (499) 
Theatro de S. João. 


Administração deste theatro faz publico 
4 que no dia primeiro de abril pelo meio 
dia no salão do mesmo theatro se procedorá 
á arrematação dos camarotes n.º 1 e 20 da 
segunda ordem, n.º 1 da primeiro e os dois 
novos da primeira, e igualmente se fará a 
arrematação do botequim. 

Porto 15 de março de 1860. 


(500) 
Dn 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 

Para Londres. 
O vapor inglez=ADONIS 


= capitão Walter, suhi- 
rá com brevidade. 
Para carga e passas 


, geiros tracta-so com os 
agentes D.eh Mathias Feuerheerd Junior & 


Fundas do author 


-. D. PEDRO CORT Y MARTY. 


ODAS as pessoas que precisem de jndiso 


Champagne 18200 rs. a gartafa— Meia dita 600 rs.— Chateau Lafite 
Chateau Margeaux 18500 1s.— Chateaux Lagrange 18000 rs. — Saint-Julien 800 rs. — Xa- 


ca mo 


n.º 415.0, 1417, com preços regulados «de 
modo que, estejam ao, alcance do- toda a 


sociedade. 
[2384] 


CAFÉ DA AGUIA DOURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


por Aurora, de Londres, uma grande porção 


PALE-ALE— que vende por 


18600 rs. — 


0 rs.— Coignac superior 18440 rs. — Rhum 


18500 rs. — Genobra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tintos 


; e bem assim licores de todas as qualida- 
[802] 


Para Copenhagen e Riga. 
A escuna russiana = RETOLE- 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
Even hizá com brevidade. 

Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 


Para o Pará, 

A-sabir-com muita: brevidado a 
barca =PARABNSE;== para 0 res- 
to da cargaie passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. (453) 


Para o Rio de Janeiro. 


: A barca == SANTA CRUZ, = ca- 
E pilão Oliveira, sahirá com brevi- 
dade por ter o carregamento qua- 


si completo, para.o resto e passageiros tra- 
cla-so com os caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º, na Praia de Mirogaya n.ºº 31 e 


33. 
Preciza-se d'um facultativo. (340) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com: ponca, demora a barca 


| COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRAZIL 
== sahirá impreteri- 
velmente de Lisboa 
no 1.º de Abril pro- 
A ximo foturo, d'alli 
seguiri para os portos de PERNAMBUCO, 
BAHIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro 0.º 403, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fuzer duas viagens mensaes com os vapores 
mcenmeira da tha da Madeira, deyendo ser 
as partidas, de Lisboa a 2e 16 e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. [552] 


-=a 


Para Lisboa, 
CONDE DE ATHOGUIA = 
sahirá no domingo 1 de 
nha. 

Paro carga e passageiros tracta-se com 
Cima do Muro n.º 103, e com os despachan- 
tes de navios Gomes, Lima & C. 
mos do vapor Lusitania. (598) 

Para Londres. 
db classificada no Lloyds À Le de 82 

toneladas, capitão Geroge Jyree, 

Consignatario Carlos Coverloy, rua Nova 
dos Inglozes n.º 52. (608) 

O patacho = BOA NOVA, = 1.º 

classe, deve sahir até o dia 10 

passageiros, tracta-se com Se- 
bastião Moreira Sumpaio, rua de S. Nicolau 

Para Lisboa. 

O hinte= VALENTE 2.º, = capi- 
db é o primeiro a sahir com bre- 
vidade : quem quizer carregar dirija-se a 

Para Lisboa. 
| O hiate FELIZ PENSAMENTO 
é sahirá com brevidado: quem mo 
mesmo quizer carregar dirija-se a Daniel & 


O vapor portuguez = VIS- 
abril, ás 9 horas da ma- 
o consignatario Justino Ferreira Pinto, em 
Preços das passagens e cargas os mes- 
A escuna ingleza == RELEASE, 
sahe com toda a brevidade. 
z 
Parao Pará. 
de abril: para resto da carga e 
n.º 26, 1.º andar. (520) 
tão João Dias dos Santos Borda, 
Daniel & Irmão. 
capitão José Caetano Monteiro, 
Irmão. (602) 


Para a Figueira. 

O hiate =DOIS AMIGOS, = ca- 
pilão Severo das Neves, é o pri- 
meiro a sahir e com brevidade : 
uem no mesmo quizer carregar dirija-se a 


Daniel & Irmão. [603] 
Para o Havre. 


A sahir em 31 de março corren- 
to o patacho =IBERIA= capitão 
Nova. Consignatario J. B. de 
Castro & C.º, Reboleira n.º 58. [575] 


Para Gottenburg e 


Stockalmo. 


A escuna sueca = HOPPET, = 
classificada no Lloyds Al, e de 
420 toneladas, sahe com toda a 


(6.º ou coma Alexandro Millor & 0.º, rua dos 
Inglozos nº 81, “o (548) 


brevidade. u 
Consignatario Carlos Coyerley, rua Noya 
dos Inglezes n,º 52, - (424) 


== MARIA FELIZ; = paracarga o 
passageiros tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
Para a Ilha de S: Miguel 
(EM DIREITURA) 
O hiate =DILIGENTE= a sabir 
é, zer carregar ou hir de passagem 
falle com: José Pereira Santo 
Amaro, rua dos Canastreiros n.º 3 a 5. 
Para o Maranhão. 
(COM ESCALA POR LISBOA) 
gb A galera AURORA, = capitão 
e só recebe carga “até o dia 6: 
ceber o carregamento que está prompto : 
quem quizer carregar ou ir de passágem di- 
rija-se a Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
Para Pernambuco 
O brigue = BOA Fh,=de 1.º 
classe, capitão Campos, sahirá im- 


maz n.º 44. [242] 
até 8 de abril: quem nelle qui- 

(574) 

Lopes, sahirá no dig 8 de abril 

em Lisboa só terá a demora preciza para re- 
do Almada n.º 384. [554] 
preterivelmente no dia 31 do cor- 


rente mez. 

Roga-se n03 snrs. carregadores o favor 
de mandarem os conhecimentos e os snrs. 
passageiros os seus passaportes e Jegalisar 
as suas passagens ao caixa José Pereira Car- 
dozo, na rua do Souto n.º 62. (106) 

Para a Bahia. 
O briguç — MELLO 1.º — de 1.2 
gb classe, capitão Zacarias Ballbazar 
do Goulo, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Pereira Borboza Broga, ruafdas Flores n.º 51 
te 52, ou com Gomes Lima & €.º, em Cima 
do Muro n.º 106'a 108. (190) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca CAROLINA = sahirá 
com muita brevidade ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Cartro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
De 14. (558) 
ESPECTAGULOS. 
Sabbado 31 de março. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Em beneficio. — A comedia em 
3 actos — O THESOURO DO DIABO. — A 
scena comica pelo actor Pires — O SNR. 
MANOEL COCO, contando a despedida da snr.* 
Emilia das Neves. — A's 8 horas. - . 

N.'B, Os bilhetes passados para quarta 
feira 28, tem éntrada nesta noite. 

ri r 

PHEATRO BAQUET. 

A COMPANHIA HESPANHOLA AQ PUBLICO 
PORTUENSE. 

Abre-se uma assignalyra, por vinte re- 
presentações tão sómente, findas as quaes 
nos retiraremos, para uma companhia de 
ZARZUBLLA, VERSO E BAILE, com as seguintes 
condições : 

A. companhia de zarziella-desempenha- 
rá todes aquellas producções que mais ac- 
cestação tem tido do publico portuense, pon— 
do além disso em scena outras novas do 
escolhido a variado reportorio que temos. 
Pura o dia 8 dabril apresentar-se-ha 
igualmente uma boa companhia de baile, 
figurando 4 frente d'ella a primeira bailari- 
na D. Luiza MeDina, que tantos Irinmphos 
alcançou o verão passado no Real Theatro 
de 'S. Carlos, em Lisboa, bem como u pri- 
meiro bailarino e director D. Anprosto Mar- 
TINEZ. 

D'esta' fórma, os espectaculos offerece- 
rão interesso e variedade, desempenhando- 


captar a benevolencia c acceitação publica. 
Os preços serão os mesmos que alé 
agora se lem sustentado. 

Aos surs. assignantes far-se-ha uma re- 
ducção, de 45 por cento nos lugares que lo- 
marem. 

A assignalura será paga de cinco em 
sinco récitas, verificando-se o primeiro pa- 
gamento logo que esteja annunciado o pri 
meiro espectaculo com as duas compânhias, 
Se estas garantias e estes compromis- 
sos merecerem a acceitação do publico, e 
derem em resultado o fim que nos propo- 
mos, preenchidos ficarão os esforços e os 
desejos dos que teem sempre a' confessar-se 
gratos aos seus amigos e protectores. 
Aquelles snrs. que pretenderem assi- 
gnar, poderão entender-se com o illMº snr. 
Antonio Pereira dos Santos, rua de Santo 
Antonio n.º 52 -—— Porto. 


Responsavel M. S. Carqueja. : 


o A 
TYP, DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo p.º 126, 


se sempre as producções que mais possam - 
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